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CRUZ' VERMELHA ANUNOA QUE NÃo TEM

ALIMENTOS f. REMÍDIOS EM.MANÁGUA
Manágua - A Cruz Vermelha
estava ficando ontem sem

alimentos e medicamentos
para atender a 150.000 refu-
19iados em Manágua, e um

funcionário disse que se não

chegarem novos carregamen­
tos de auxílio a situação será
desastrosa ..

Enquanto isto, na luta entre
guerrilheiros sandinistas e a

Guarda Nacional do Presi­
dente Anastásio Somoza,
reduziram-se esporádicos ti­
roteios em Masaya, 30 quilô­
metros ao sul de Manágua, e

violentos combates ao longo
da fronteira costarriquenha,
informou uma transmissão
radiofônica da Guarda.
A Cruz Vermelha indicou

que os alimentos e medica­
mentos escasseiam em todas
as povoações nicaraguenses.
As lojas da capital, de 500.000
habitantes, foram saqueadas
há vários dias. A mendicância
e os roubos aumentam cons-

tantemente. Vários repórteres
foram despojados de dinheiro
e objetos de valor.
Ontem de manhã, numero­

sas pessoas faziam fila em vão
ante os centros da Cruz Ver­
melha com a esperança de re­

ceber um punhado de arroz OU

feijão e leite em pU/para seus

filhos.
.

"A Cruz Vermelha distri­
buiu anteontem seus últimos
restos de alimentos, disse o di­
retor geral da agência na Ni­
carágua, Miguel Schilel, "Se
não chegarem depressa ali­
mentos do exterior, haverá
um desastre".

Qualificou a situação como
grave em todo o país.
"Todos os nossos centros

efetuaram apelos urgentes
para que lhes enviem alimen­
tos emedicamentos: Leon, Es­
teli, Masaya, Chinandega ..

"

e mencionou outras 10 cida­
des.
Schilel explicou que havia

muitos alimentos prontos
para serem enviados a Maná­
gua, mas que se temia fazê-lo
em aviões. Especificou que a

Cruz Vermelha Internacional
recebeu informes de que havia
400 toneladas na Colômbia,
200 na Costa Rica, 25 na Ou a­
temala e 16 na Argentina.

.

Ricardo Berrnudez, repre­
sentante aqui da Cruz Ver­
melha Internacional, disse
que a situação é muito pior
que a de 1972, depois do ter­
remoto em que morreram
10.000 pessoas.

Os cálculos dos mortos na

guerra civil oscilam entre
5.000 e 10.000. Acredita-se
que em sua maior parte eram
civis e foram sepultados nos

quintais de suas casas.

Outro funcionário da Cruz
Vermelha, Humberto Lopez,
disse que os medicamentos
são suficientes apenas para.
três dias. Acrescentou que há
necessidade de tudo, desde

material cirúrgico até vacinas.
Indicou que há 75.000 refu­
giados e outras 75.000 pessoas
vivendo nas ruas porque os

centros estão abarrotados.
"É um momento difícil mas
temo que as coisas piorem",
disse.

A transmissão radiofônica
da Guarda 'Nacional também
informou que uma coluna de
seus efetivos infiltrou-se atrás
das linhas guerrilheiras na

zona fronteiriça com a Costa
Rica, destruiu um posto de
comando e matou um número
não revelado de guerrilheiros.
A Guarda indicou ter sofrido
um morto e dois feridos entre
suas fileiras.

Acrescentou que uma fonte
de Masaya informou que 80
pessoas foram mortas nos

ataques aéreos contra essa ci­
dade em poder dos guerrilhei­
ros. Foi este o primeiro indí­
cio de que os aviões governa­
mentais começaram a bom-

bardear a cidade.
A transmissão .também in­

dicou que os guerrilheiros
executaram oito pessoas,
entre elas quatro Guardas Na­
cionais, antes de retirar-se
sexta-feira de Manágua.
Por sua parte, a direção

conjunta da Frente Sandinista
de Libertação Nacional
(FSLN) fez circular anteon­
tem a noite em San José uma

declaração em que desmente
as informações acerca da su­

postá execução de 140 prisio­
neiros por parte das guerri­
lhas.
Acrescenta que os prisio­

neiros tomados em Mata"
galpa continuam à disposição
da Cruz Vermelha Interna­
cional para serem entregues
ao Governo do Panamá, e que
carecem de fundamento os

rumores de que foram execu­

tados.
A Guarda Nacional des­

mentiu por sua vez as versões
das guerrilhas sandinistas de

8.0LJVIANOS VOTAM E DESEJAM QUE­
GOVERNO PASSE AO CONTROLE aVIL

La paz - Debaixo de um
comum- sentimento de que
os militares devem abando­
nar o podei e dar lugar aos
civis, os bolivianos acudi­
ram ontem maciça e pacifi-:
camente as urnas, em busca
de construir uma democra­
cia que garanta a vigência de

_seus direitos.
.

Com uma .disciplina con­

trastante com a limitada ex­

periência de um país gover­
nado há uma década por di- .

taduras militares de diversos
matizes políticos os votantes

formaram longas filas desde
as primeiras horas da manhã
frente as mesas de sufrágio.
Foi a segunda vez que o

país foi chamado a votar em

menos de um ano, depois do
frustrado intento de julho de
1978 anulado por fraude..

A políêli mobilizou seus

11.000 efetivos em todo o

país para controlai- o desen­
volvimento normal do pro­
cesso, mas na maioria dos
recintos eleitorais' a força
pública era raramente visí­
vel:Guardas civis, em troéa,
controlavam para que a dis-:

ciplina não fosse interrom­

pida.
As Forças Armadas, cujos

oficiais maiores de 21 anos
têm também direito a votar, .

foram postos em- estado de
alerta e a tropa aquartelada.
Numa mensagem dirigida

a seus camaradas, horas
antes de se iniciar a votação;
o Presidente da Junta Mili­
tar que dirige o país desde
novembro do ano passado,
general David Padilla, reite­
rou que depois destas elei­
ções as Forças Armadas vol-

o ex-Presidente Victor Paz Estensoro emite -seu voto e foi candidato,

tarão a seus quartéis para as

atividades que lhes são assi­
naladas pela lei.

Advertiu, no entanto, que
os militares "permanecerão
constantemente vigilan­
tes ... a fim de que a demo­

cracia. que estamos cons­

truindo não seja destruída.

por insensatos".

O sentimento predomi­
nante entre muitos eleitores,
porém, era que os militares
devem apertar-se definiti­
vamente da política e que, se
intentarem reter ou, voltar a
tomar as rédeas do poder, a
Bolívia sofreria graves co­

moções.
"Se houvesse outro golpe,

o povo não o aguentaria.
Haveria aqui uma guerra ci-

vir', disse Gerardo Torres,
de 33 anos, quando formava
uma longa linha para votar

numa escola da zona de "El
Alto", em La Paz.
"Isto ficaria pior que a Ni­

carágua", acrescentou, para
depois recalcar que seu voto

.

seria "para um civil".
"Nós não queremos mais

governos militares. Quere­
mos civis: Os militares nos

pedem ordem e trabalho,
mas não congelam os salá­
rios e não favorecem como

deveriam os trabalhadores",
declarou Rosende Fernan­
dez, de 59 anos, enquanto
esperava, junto a sua es­

posa, o momento de votar.

"Eles (os militares) segu­
ramente não .querem ir-se.
Mas se houver golpe, nos

mobilizaremos", afirmou
Francisco Mamani Maita.:
22 anos, no popular bairro
"Munaypata de La Paz.

Agustin Fernandez, sapa­
teiro, 38 anos insistiu em que
votaria "num civil". "Olhe
nossas ruas ou nossos servi­

ços higiênicos. Não temos.
nada. Um governo civil será
melhor, acrescentou.

O temor de que os milita­
res possam reassumir pela
força o Governo e dar lugar
a violências internas na Bo­
lívia parecia ser uma idéia
muito forte entre os votan-
teso

No momento de votar,
Padilla declarou que estava
"muito contente porque
cumprimos nossa palavra:

dissemos que íamos demo­
cratizar o país e é o que fize­
mós".
Firme condutor do pro­

cesso de democratização
Jesde que assumiu o poder
após depor incruentemente
o efêmero governo de' três
meses dá general Juan Pe­
reda, Padilla reiterou que. as

Forças Armadas "entrega­
rão o comando ao ganha­
dor" em seis de agosto, a .

data cívica nacional.
Para a Bolívia, estas elei­

ções são únicas. Debaixo de
um excepcional ambiente de
·liberdade, e a primeira vez
.

que não há um candidato
oficial patrocinado pelo Go­
verno. É também a primeira
vez que se utiliza o boletim
multicolor e de muitos si­
nais, normal nos países de
tradição democrática.

.

Com a eleição de hoje.
pratic-amente toda a área do
acordo de Cartagena estará
democratizada. No Equa-
dor, em 60, 6de agosto, as­
sumira um flOVO presidente
democrático, enquanto o

peru terá eleições gerais no

próximo ano.

A Bolívia recebeu hoje um
"solidário apoio dernocrá­
tico" da Venezuela, cujo
Presidente da Câmara de

Deputados, Carlos Conache
Matta, saudou as eleições
como "um passo transcen­

dental para que na América
Latina imperem todas as li­
berdades".
Junto com ele, veio tam­

bém o dirigente socialista
francês Ives Lebas, convi­
dado pela unidade dernocrá-

. tica.

que haviam rodeado patru­
lhas de seus efetivos em Rivas,
65 quilômetros ao sul.

.

Enquanto isso algumas
embaixadas latino­
americanas continuavam ata­
refadas com tramites de reti­
rada e outros para solucionar
o problema de numerosos asi­
lados.

O embaixador argentino
em Manágua, Andres Maria
Breton, assinalou que era es­

perado imediatamente um
avião da Força Aérea de seu"
pais que traria 18 toneladas de
alimentos e remédios para so­

correr as vítimas da guerra
civil e retiraria mais 10 argen­
tinos. Outros 33 já abandona­
ram a Nicarágua.
Na embaixada da Colôm­

bia há 52 asilados que não pu­
deram sair do país 'porque o

Governo não lhes deu salvo­
condutos, informou o embai­
xador colombiano' Osvaldo
Rengifo.

USA e Coréia

desejam
contato' com

C. do Norte
Seul, Coréia do Sul - Estados
Unidos e Coréia do Sul pediram
ontem à Coréia do Norte que se
una às primeiras conversações

,

tripartites de paz desde aguerra
da Coréia, com o objetivo, de
promover "uma paz duradoura" e
a reunificação deste país asiático.
Antes de terminar sua visita

oficial de três dias, o Presidente
norte-americano Jimmy Carter e

seu colega sul-coreano Park
Chung-Hee anunciaram a inicia­
tiva conjunta para abrir o diálogo
com o Governo comunista da Co­
réia do Norte.
O Secretário de Estado

Norte-Americano Cyrus Vance
qualificou a proposta como "uma
importante iniciativa diplomá­
tica" e-afirmou, durante uma en­

trevista à imprensa, que espera
que os norte-coreanos a estu­
dem seriamente.
"Há indícios de que poderão

fazê-lo", disse Vance. Mas acres­
centou que não seatreveria a pre­
ver se o farão. Para assinalar a 1

importância da iniciativa, Vance
disse que a Coréia do Sul e os

Estados notificaram a Coréia do
Norte por antecipação, através de
um terceiro país não identificado.
e haveria outras propostas mais
específicas. Acrescentou que os

dois países também notificaram
antecipadamente aos dois maio­
res aliados da Coréia do Norte,
China e União Soviética.

.

.

Desde 'o armistício que con­

cluiu a guerra da Coréia em 1953,
os norte-coreanos se negaram a

considerar em termos de igual­
dade Estados Unidos e Coréia do
Sul como participantes em uma

conversação de paz. O Governo
de Pyongyang argumenta que,
como os sul-coreanos não assina­
ram o armistício, não podem
tomar parte nas conversações de
paz.

Os Estados Unidos declararam
que não negociarão "de costas"
para a Coréia do Sul e Vance rea-

'

firmou que seu país se oporá as

conversações preliminares com os

norte-coreanos sem a participa­
ção da Coréia do Sul em pé de
igualdade.
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Extinção·dos partidos gera· Novo governador promete um \�

hostilidades no MOS governo de diálogo no MS !!Brasília- Pelo menos três cor- dado em 1971 pelos srs. Lisa- blema foi muito discutido na

rentes estão se hostilizando, neas Maciel, Alencar Fur- longa' reunião dos "autênti­

cordialmente, dentro do tado, Marcos Freire, 'Fran- cos't.na resídência do Sr.San­

MDB, todas as expectativas cisco Pinto, Freitas Nobre, tilli Sobrinho, que se prolon­
da extinção dos partidos, ape- Paes de Andrade, Fernando gou até as primeiras horas de

sar da convicção e da fé, Lira, Marcondes Gadelha e quarta-feira.
sempre reiteradas, do Sr. outros. Os vice-líderes Airton' Soa­

Ulysses Guimarães, de que as Com a colaboração de res, defensor do blóco, e Mar­
duas agremiações 'não serão novos deputados, das safras condes Gadelha, contrário ao

extintas: Os "autênticos", os de 1974 e 1978, essa corrente bloco, discutiram aspera­
"moderados" e boa parte da decidiu reunificar o grupo, mente no encontro. O clima

Bancada do Senado. dando-lhe organicidade e âm- ficou mais tenso quando
bi to nacional. No recesso outro vice-líder, Sr. Fernando

. 'Tudo indica que apenas serão feitos contatos com de- Lyra, também contra o
dnco senadores seriam bem

putados estaduais e vereado- "bloco", mas a favór do
recebidos por um novo par-

res afinados com a.Iinha "au-'"
.

d
..

tido articulado pelos "autênti- têntica" nas Assembléias Le-

.

grupo reorganiza, o, cnti­

cos" _ Srs. Marco Freire, Ro-
,couos que haviam fornecido a

gislativas e nas principais imprensa, antes da reunião,berto Saturnino, Jaison Bar-
Câmaras Municipais. cópias do documento em dis-

reto, Henrique Santillo e,
Haverá, ainda, novos en- cussão.

possivelmente, Teotonio Vi-
tendimentos com líderes sin- Afinal o Sr. Jarbas Vascon-

leia. O Sr. Pedro Simonjá está
dicais e. intelectuais, para ca-'

afinado com o novo PTB Bri- cellos, hoje muito ligado ao

racterizar a ação política e Sr Ulysses GUI'marães resol
zolista e os demais estão inde- .' ,

-

parlamentar do grupo. Foi veu o problema, acabando
finidos, mas a maioria deve

indicada comissão especial com a discussão e com a troca
seguir o Sr. Trancredo Neves.

para cuidar disso tudo, inte- de ofensas e insultos pessoais.Os eleitos em 1974, porém, grada pelos deputados Airton 'Sugeriu que o documento do
ainda não sabem se acompa-
nharão o senador mineiro ou

Soares, Edgard Amorim, "grupo" fosse anexado a nota

Fernando Lyra, Aurelio Pe- oficial da direção do MDB, a
se, optando pelos "autênti-

res, Cristina Tavares, Eucli- ser aprovada pelo Diretório
cos", serão bem acolhidos.

des Scalco e Alceu Collares - N' I AIacionar. guns,.certamente
Na Câmara, seriam poucos que passou muito terripo des- por ingenuidade, acharam'

.os seguidores do Sr. Leonel ligado dessa facção. que .isso não seria possível,
Brizola, o que rT!arca ainda Em princípio, chegou a ser pela' reação do Sr. -Ulysses

.mais a divisão entre "modera- çogitada a organização de um Guimarães e, com ele, <? pre­
dos". Na última semana, a "bloco parlamentar", para sidente do MDB de Pernarn­

presença em Brasilia do Presi- atuação restrita na Câmara. O buco sabe conversar e tam-
o
dente do MDB pernambu- Sr. Ulysses Guimarães e o bém sabe ouvir. Tudo foi
cano, Sr. Jarbas Vasconcel- líder Freitas Nobre. cientes acertado'Jo que evitou a ofi­

los, que coincidiu com a deci- disso, fizeram gestões separa- cializaçào da divisão interna,
são da reestruturação do an- das e, conseguiram sustar em plena reunião doDiretório
tigo "grupo autêntico", fun- aquela providência. O pro- Nacional.

"

Itamara'; decide sem

tutela dos mlitares
Brasília - Há uma semana, o
ltamarati conseguiu cumprir
uma façanha política poucas
vezes repetida nos últimos
doze anos: decidir uma ques­
tão política externa polêmica,
e importante exclusivamente
com o Presidente da Repú­
blica, fugindo a tutela do
exame dos assuntos externos
pelos meios militares. O fato

Bnão é isolado. O Chanceler
Saraiva Guerreiro pretende
assumir o papel que lhe cabe.
como Ministro das Relações
Exteriores, e eliminarda vida
política a tradição autoritária
de exigir aprovação de temas

'polêmicos pelos militares, re­
presentados pelo Conselho de
Segurança Nacional.
A tutela militar nas quest-

, ões de política externa" como
desdobramento da presença
militar na vida' político­
administrativa do país, esteve
presente nos três últimos go­
vernos revolucionários e foi
progressivamente eliminada
pelo ex-presidente Ernesto
Geisel. Na política' externa, a

.tutela militar foi o principal
entrave ao desenvolvimento
da política pragmática execu­
tada 'pelo ex-Chanceler Aze­
redo da Silveira.

Silenciosamente, sem ao presidente e este a apro-
maiores pretensões, o autor . vou.

da façanha foi o moderadís- As informações disponíveis
simo Chanceler Saraiva Guer- dão conta de que a decisão foi
reiro. Por suas ligações com tomada a dois - Chanceler e

algumas áreas militares, não Presidente. E sua concretiza­
se esperava que partisse dele ção não deixa margem para
uma contribuição tão efetiva outras hipóteses. Após a reu­

para o afastamento dos mili- nião de chanceleres da OEA -

tares das decisões políticas. em que o Brasil foi represen­
Na noite do sábado, dia':.23, ' tado pelo Embaixador Alário
reunido' ap!!nas com o Presi- da Silveira - no sábado, início
dente João Baptista Figuei- da noite, o chanceler foi ao
redo , o Chanceler Guerreiro Presidente e ambos decidiram
tomou a corajosa decisão de que, pela interpretação brasi­

suspender as relações do 43ra- leira da resolução da OEA, as
sil com a Nicaragua, uma me- relações com o regime de So­
dida que, em última análise, moza deveriam ser suspensas.
representou um ganho polí­
tico para os guerrilheiros da
Frente Sandinista de Liberta­

ção Nacional.

Uma decisão, desta, até
mesmo no Governo Geisel,
seria impensável em algumas
semanas, ou talvez meses, de

hibernação e "balões de en­

saio", periodo em que-as rea­

ções militares seriam contidas
e os vetores de decisão militar
seriam "convencidos'. Mas
desta vez, como fruto da aber­
tura política ou muita vontade
de ganhar espaço político, o

Chanceler levou uma decisão

Dali mesmo partiu um tele­

fonema para oMinistro da Ae­
.ronáutica, Brigadeiro Delio
.Jardim de Mattos, solicitando
um avião Hercules para viajar
a Nicarágua e tirar o pessoal
brasileiro de Manágua, inclu­
sive o embaixador Quintino
Deseta. A decisão só foi anun­
ciada na segunda-feira.imas a

partida do avião da FAB no

domingo/cedo deixa entrever

que não houve tempo de sub­
meter a decisão a aprovação
militar, e muito menos ao

Conselho de Segurança Na­
cional.
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Campo Grande - O Governador' de Mato
Grosso. do Sul, Sr. Marcelo Miranda, 24
horas depois.de empossado, assegurou ontem
aoJomal do Brasil, que fará "um goverrrõ de
diálogo, muito diálogo". Assim o novo go­
vernador, resumiu as principais diretrizes que
deseja impor a partir de agora, dividindo a

responsabilidade .corn os políticos e "com
todos que moram e trabalham neste estado".

Assegurou que alterações vão ocorrer em

consequência da necessidade da equipe que
pretende formar e pela disposição de montar
uma máquina administrativa verdadeira­
mente leve, garantindo a valorização da classe
política, neste momento de abertura. man­

tendo as linhas gerais do que já era de conhe­
cimento público, confirmou. o seu secreta­
diado, deixando o segundo e terceiro escalão

. para alterações posteriores.
Assinalou que vai continuar pretendendo

criar apesar de reconhecer que "não é fácil"
um est�do modelo e que sua administração

torne realmente leve.' Entretanto não quis
fazer comparações com o que existe atual­
mente, procurando não estabelecer compara­
ções com a estrutura montada pelo governa­
dor demitido, Harry Amorim" eu quero ape­
nas dizer que a nossa vai ser leve".
"Seria muita ingenuidade de minha parte

garantir que já tenho um-programa definido".
Falando com extrema franqueza, antes de
responder quais as metas prioritárias de seu

Governo. Sem sombra de dúvidas temos terra
e gente, a agricultura estã entre elas, já' que
pretendo 'integrar o estado aos objetivos na­

cionais" .

Segundo o governador ainda é necessário
I

que se invista em infra-estruturas capacitadas
a garantir a produção que'pretendemos alcan­
çar. Ele reconhece que faltam comunicações e

que no mínimo 12 mil quilômetros de rodo­
vias vicinais nas áreas de produções não ofere­
cem condições de tráfego' e que a seqüência
lógica e natural é a agro-industrialização que
também pretende implantar a médio prazo.

SBPC destaca luta para que

professores punidos voltem
São Paulo "A Sociedade Brasileira para o

Progresso da Ciência desde 1974 vem recla­
mando a volta dos professoresafstados e apo­
sentados por força dos atos institucionais,
Homens como o físico José Leite Lopes devem
ficar no Brasil porque são uma fonte de in­
formação e desenvolvimento, essenciais ao

País":

Essa é a opinião do novo Persidente da
SBPC, professor José Reis, com 72 anos e um

I dos fundadores da entidade. Eleito com 677
votos, omédico e jornalista José Reis venceu o
fisiologista Alberto Carvalho da Silva (492
votos), professor aposentado pelo AI�5 eo
biologista Crodowaldo Pavam (340 votos), E
deverá manter-se à frente da SBPe até
1983. Ele pretende dividir as funções e obri­
gações de Presidente com o físico José Gol­
demberg, que foi eleito vice-presidente com I
mi I 144 votos.

'

O cientista José Reis considera que "a anis­
tia já vem muito a tempo" mas lembra ser

necessário "analisar as minúcias do projeto
para ver se anistiou tudo que era para anis­
tiar". Explicou que sua posição pessoal, que
também é a opinião da SBPC, em relação à
anistia para os professores aposentados, é de

que "ela é desnecessária. Quando se anistia

alguém subentende-se que essa pessoa tenha
cometido algum crime. Esse não é o caso dos
professores que foram aposentados, afastados
de suas funções e do Brasil".

,

-e-Nunca se apurou nenhuma culpa contra
esses especialistas. O que se tem como certo,
durante todo esse tempo, é que eles foram
perseguidos pormotivos pessoais, por interes­
ses particulares. Ora, se não cometeram ne­

nhum crime eles não precisam de nenhuma
anistia. Devem' voltar, porque o retorno é
fundamental. O Brasil. durante muito tempo.
com o afastamento desses especialistas.
privou-se de uma fonte de informação imensa
- afirmou o Sr. José Reis,

.

'Considera que "não há porque essas pes­
soas requererem seus antigos cargos de volta.
corno diz o projeto da anistia. O interesse pelo
seu retorno,às antigas funções, é do Brasil. e'
não deles. E necessário que o país entenda
isso-

I
O professor José Reis era editor da revista

Ciência e Cultura até ser eleito Rara a Presi­
dência da SBPe. Mas, considera que "como é
mais difícil proyer a revista que a presidência
da. entidade, pretendo dividir minhas funções
com o professor Goldernberg, se continuar à
frente dá revista, cuja redação pretendo am­

[pliar".

Delfim confia na inversão

da balança comercial _

São Paulo- "Estou convencido que o ano que
vem vai marcar a inversão do sinal do balanço
comercial do Brasil por conta da agricultura",
afirmou hoje o ministro da agricultura, Del­
fim Neto. Informou gue em 1980 o país dei­
xará de importar arroz, feijão e milho, mas

que "ainda vamos importar um pouco de
carne, porque vai demorar para restabelecer
,?S rebanhos que comemos".

No entanto, segundo o ministro, o objetivo
é o de "expandir as exportações de todos os

produtos agrícolas" e por isso ele crê que "no
ano que vem o balanço comercial será posi­
tivo". Prometeu, mais uma vez, que a anun­

ciada retirada. da gordura do leite, que sobe
para Cr$ 7 o litro, será "transitória" e que o

aumento anunciado para o preço da carne

"será o único deste ano" porque
..

teremos uma

entressafra tranquilouma vez que os estoques
são razoáveis".
O Ministro Delfim Neto considerou que o

aumento do crédito de custeio é "fundamental
para o agricultor, que, vindo de três safras
frustradas, está empobrecido". Por isso, se­

gundo �le, "era important� que o governo des-
............. � ...

......... - ...

se' estTmulos e então resolvemos financiar
todo o custeio, por taxas diferenciadas de
.produtividade de forma a estimular realmente
as pessoas que estão usando a melhor tencno­
loaia".
-Com isso - completou o Ministro - creio

que se introduzir:'! uma mudança fundamental
na política agrfcola brasileira que irá produzir
frutos extraordinários nos próximos anos. Es­
tamos tentando obter uma grande safra agri­
cola para o ano que vem. A intenção do Go­
verno. é a de estabelecer preços mínimos re­

muneradores. geralmente abaixo do mercado.
de forma que, se der certo, a agricultura, no
mo que vem dará uma contribuição impor­
tante para o combate à inflação",
Sobre a modificação na política de crédito

rural, o Ministro da Agricultura lembrou que
foi enviada ao- congressouma mensagem am- '

pliando o Poagro - que é o crédito agrícola -

iPara 100 porcento do crédito, o que significa
que houve um aumento muito grande e. como

'está sendo tornado obrigatório, representará
�Ífla cobertura significativa para o agricultor.
Sabemos que ainda não é sutícientç, mas é o

que podemos fazer nesse instante".
.... ,. . . -

�- _ ' �
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DELEGACIA NÃO INICIOU INQUÉRITO
PARA APURAR MORTE' DE SERGINHO

ca
.e:;
,-

;f

Ainda não foi dado Início ao

inquérito instaurado �ela Delega­
cia de Homicídios .desta Capital, '

para apurar as circunstâncias da
morte do menor Sérgio Murilo
Diniz (Serginho), baleado GOm
um revólver calibre 38 no último
dia 29, as 17 horas, em Capoeiras,
pelo policial Acioni de Souza
Filho da Delegacia de Tóxicos. O
crime que causou protestos e re­

volta dos familiares, amigos e co­

legas de Serginho, não está bem
claro para todos que acompa­
nham o caso, enquanto um pro­
motor público já foi designado
pela Procuradoria Geral do Es­
tado - atendendo a ofício en­

viado pela Secretaria de Segu­
rança e Informações SSI - para
acompanhar o desenrolar do in­
quérito a ser presidido pelo titular
da DH, Tim Omar de Lima e

Silva,
Possivelmente hoje, ou no má­

ximo até amanhã, comecem a ser

ouvidas as primeiras testemu­
nhas, cujo número ainda não foi
estabelecido, Caso o policial
Acioni, após o julgamento, seja
condenado a mais de dois anos e

um dia, sua exoneração dos qua­
dros da Polícia Civil deverá ser

automático, E, se for condenado
com qualquer outra pena, a famí- ,

lia da vítima vai entrar na justiça
com uma ação, onde entre outras
coisas vai responsabilizar o Es­
tado pelo crime, além da possibi­
lidade de receber uma indeniza­
ção,

Se ele for absolvido esta ação
perderá a validade e mesmo que já
se encontre tramitando na justiça,

Acioni de Sousa Filho, que matou Serginho. Na foto está em trajeI! civis.

perderá a validade e será arqui­
vada, N-este caso Acioni Filho não
será exonerado automaticamente
da Polícia Civil, mas poderá ser

transferido da delegacia e, o mais

,provável para outro município,

O LAUDO

O laudo médico do Instituto
Médico Legal, mantido até agora'
praticamente em sigilo, teve al-

Lavrador denuncia des"lCIndo,

guns de seus dados vazados-no gindo parte da palma da mão,
fi m pode ser do revólver calibre 38, oda tarde de ontem por um poli- mesmo, que o policial utilizou
cial. Segundo este, a pólvora en- para tirar a vida de Serginho.contrada nas proximidades do po- "Eu estou acostumado a atirar
legar � indicador direito, atin- com revólver há vários anos e sei-

--

PRE não anotou nenhum
acidente mas multou

•

quem quis correr
Apesar do enorme movimento de tráfego neste fim de se-

mana, devido a realização da Festa da Tainha na Barra damento sem povo, promovendo de'
Lagoa, a Polícia Rodoviária Estadual não registrou nenhumcima para baixo obras e projetos acidente, embora tenha aplicado quase 50 multas, por excessosem nenhuma consulta ao povo,

'

de velocidade, falta de documentação e defeito nas instalaçõesque deve ser não apenas benefi- elétricas de alguns veículos, No sábado pela amanhã, porciário do progresso, mas sujeito e
exemplo, foi instalado um radar na SC404 no limite de 80 kmfim de todas as instituições so-
_ que dá acesso à Lagoa da Conceição - com velocidadeciais, '

máxima permitida de 60 km horários, cerca de 20 multas foram
aplicadas, .

A velocidade acima do permitido dá ao motorista infrator
.uma multa de Cr$ 840 e por falta de habilitação Cr$ 1.036,
tendo sido elevado o número de pessoas nesta situação, Traba­
lhando com três viaturas e sete patrulheiros, o posto da PRE em
Ratones explica a inexistência de acidentes, "pelos trabalhos
realizados em toda a extensão da SC404", Já na SC40 I, o
movimento, foi praticamente nulo, não tendo sido aplicada
nenhuma multa.

'

.
.

da Chesf no S. Francisco
Juazeiro (Ba) - Quando os ho- talhões de operários e, as vezes,
mens da CI-JESF chegaram com até de soldados armados, a
um trator e soldados armados de CHESF vem invadindo e des-',
metralhadoras e carabinas, eu

perguntei: o que vocês querem
aqui? Aí elesme responderam que
era para derrubar minha casa, Eu
disse que não saía de jeito ne­

nhum, peguei minha capa, me

'deitei nó chão, botei o crucifix-o
no peito e disse que eles podiam
derrubar por cima de mim, Um
soldado ainda falou: levanta,
velho, deixa de aborrecimento,
Mas me arrastaram pro terreiro e

, fizeram a derrubada, O relato é
do lavrador Otacílio Inácio da

Silva, feito aos participantes do
Encontro Regional de Justiça e

Não-Violência, realizado no

centro de treinamento da Ca r­
naíba, da Diocese de Juazeiro,
que foi encerrado ao meio-dia de
ontem com' a divulgação da
"Carta da Carnaíba'vem que é
denunciada' toda a atuação da
CHESF no Vale do São Fran­
cisco, com ênfase para o projeto
de construção da barragem de

Itaparica que vai implicar no des­
locamento de centenas de famí­
lias, com as águas cobrindo terras
de nove municípios baianos e

pernambucanos,

A "Carta da Carnaíba ", de

quase duas-Iaudasdatílograíadas
e que recebeu assinaturas de todos,
os participantes do encontro, tem
como trechos mais importantes os
seguintes:
- O vale do São Francisco vem

assistindo, a cada dia, novas e

mais violentas agressões contra'

agricultores humildes e desarma­
dos. Com carros: tratores, ba-

truindo, sistematicamente, roças
e casas, sem seq uer se preocupar
com a mínima observância,
rasgam-se a Constituição do Bra­
sil e o Estatuto da Terra, que exi­
gem "prévia e justa indenização"
de terras de benfeitorias desapro­
priadas, Sem nenhum 'remorso,
condenam-se agricultores válidos
e fortes à mendicância e à margi­
nalidade na periferia das grandes
cidades,
- Nesta oportunidade, reuni­

dos no Encontro Regional de Jus­
tiça e Não-Violência, em Car­
naíba, Juazeiro (BA), cristãos,
entre os quais bispos, padres e re­

ligiosos - operários, lavradores e

profissionais liberais, comprome­
tidos com a justiça e a libertação
do' homem todo' e de todos os ho­
mens, levamos ao conhecimento
do povo de Deus no Brasil, com
perplexidade e angústia, a notícia
dessas atrocidades, e a escalada
da violência de uma empresa
constituída com dinheiro do povo
para promover o seu bem-estar.
Tais violências calam à nossa

consciência de cristãos e brasilei­
ros.

- É crime contra as leis do País
desalojar posseiros sem provar
[usta e prévia indenização de
casas e benfeitorias,

- É crime contra a dignidade
, humana forçarà migração, ao de­
semprego e à fome, milhares de

agricultores, dos quais o Governo
só se lembrou na hora da expulsão
.da terra.

- É crime contra o Brasil insis·
tir numa-tentativa de desenvolvi-

- Porque só'trabalhadores, só
os pobres e humildes têem que
respeitar as leis? o. desrespeito as

leis, por parte do poder encarre­
gado de cumpri-Ia e de fazê-Ia
cumprir é a mais inquietante das'
subversões, Distorcê-Ia contra

pobres indefesos, é uma forma
ainda condenável de terrorismo.
- Ainda ouvimos bem nítidos

e claros os gritos e prantos de mi­
lhares de posseiros de Sobra­
dinho, arrancados das margens
do seu rio e tangidos para a caa­

tinga, sem indenização, assistên­
cia, sem nova terra e sem futuro,
- Espanta-nos que, depois da

experiência dolorosíssima de So­
bradinho, de Moxotó, da PÀ-4, e
mais remotamente, de Boa Espe­
rança, a CHESF teime' em cons­
truir Itaparica sobre ador e o in­
fortúnio de 20 mil posseiros da
região,

- Como cidadãos, protesta­
mos vigorosamente contra estas
atrozes injustiças, Como cristãos,
solidarizamo-nos com a dor dos
humildes e com os que arrastam a

incompreensão e o ódio dos pode­
rosos para defendê-los. A defesa
dos posseiros do São Francisco é,
hoje, iriarredável exigência do
Evangelho, E se não tivermos a

coragem de defendê-los, sem vio­
lência, mas com decisão e fir­
meza, não seremos dignos de.
Cristo e do seu reino",

Ladrões desconhecidos
roubaram loja

entrando pelo telhado
Itajaí (Sucursal) - Ladrões não identificados penetraram no-interior da
Distribuidora Pimpa, localizada a Rua Silva � centro - de onde
levaram certa importância em dinheiro além de um cheque de 25 mil
cruzeiros, que havia sido recebido na sexta-feira de um cliente da firma.

O gerente da empresa, Gensio Luiz Amorim, informou ao comissário
de plantão ao registrar a queixa, que os ladrões penetraram no interior
do estabelecimento através do telhado.
ITAMIRIM

Também a sede campestre do Itamirim Clube de Campo, localizada a

Rua José Gall _:_ Estrada de Brusque - foi visitada por ladrões que se

apoderaram de um televisor, um toca-fitas, um gravador, certa impor­
tância em dinheiro, além de mercadorias que pertenciam ao bar da
sociedade,
PRINCÍPIO DE INCÊNDIO
Um telefonema movimentou ontem as 15h30m uma viatura do

Corpo de Bombeiros que se deslocou até a Rua José Eupenio Muller
onde na fábrica de móveis Nepaza debelou um princípio de incêndio, O
fogo que se originou do acúmulo de serragem embaixo da fábrica, não
teve maiores conseqüências devido a ação dos bombeiros, que debele-
ram as chamas e isolaram a área,

'

A fábrica de móveis pertence ao Sr. Nery Paulo de Souza, diretor do
Marcílio Dias, que se encontrava ausente da cidade, acompanhando
seu clube em Rio do Sul.

que qualquer arma que não deix'
resíduos de pólvora no local ond;
foi encontrada na vítima", afir
mau o policial Ele chegou a for
mular uma hipótese: mi hora qu;
o Acioni pegou o rapaz, já eSlavl
com o cano do revólver engau
lhado e quando Serginho a seg�
rou pode, inclusive, ter provo
cada o disparo. Esta versão coi�
cide com parte dos resultados di
laudo do Instituto Médico Legal
divulgado na semana passada, se,
gundo o qual o projétil entrou nl
pescoço, vindo de baixo,
alojando-se no cérebro. Part
atravessar o pescoço de uma pes
soa, a arma teria que estar a·mais
de cinco metros, aproximada,
mente, distame da vítima, coine.
dindo com as afirmações do me.
cânico Dilrno, testemunha ocular
do crime, quando diz que o poli.
cial "deu um pontapé em Ser.
ginho e depois os dois rolaram na
grama, até que o tiro foi ouvido",'

A família de Serginho deverá
mandar realizar uma missa 'de sé­
timo dia, em intenção de sua
alma, na próxima quarta-feira, A
missa de corpo .presente realizada
numa capela do município de Pa­
Ihoça, não foi realizada no bairro
onde residia a vítima, Capoeiras,
dado o clima de tensão reinante
no local. Esta missa de sétimo dia
provavelmente será novamente
realizada em Palhoça, para que
não se repitam as cenas de pro­
testo de populares amigos e cole-
gas de Serginho. '.

Problema, de

namorQleva
lavrador/a
matar"sete

pessoas
Recife - Sete pessoas, entre elas
um garoto de apenas sete anos,
foram assassinadas na rnadru­
gada de sexta-feira, no município
de Triunfo, a 450 quilômetros da
capital, pelo agricultor Luiz Gon­
zaga dos Santos por motivos de
vingança, segundo a polícia local.

O Sr, Luiz Gonzaga dos San­
tos, segundo as primeiras versões,
ficou revoltado com o deflora­
menta de uma de suas filhas por
um dos membros da família cha­
cinada e armado de um revólver
invadiu a casa do Sr, José Alves
de Almeida matando, além do'
chefe da família, sua esposa Mar.
colina e os filhos Glória,' de 18
anos, Fátima de 15, Assis de 12,
Aparecida' de 12 e o garoto Vital
de apenas sete anos, Apenas o

menor João Alves, de II anos.

escapou, Ele tinha ido a casa de
um vizinho na hora do crime,
Segundo a polícia as duas Iarní­

lias não se davam bem há alguns
anos e em função do caso de amor'
entre dois filhos dos casais teria se

formado todo o problema, Esse
envolvimento de um filho do Sr,
José Alves da Silva com uma filha
do Sr. Luiz Gonzaga dos Santosé
apontado como o motivo dos sete
assassinatos,
Ontem, ao comunicar o caso a

Secretária de Segurança Pública,
no Recife, o agente chefe da dele­
gacia de Triunfo, Sr. Antonio
Diniz da Silva, informou que não
conseguiu localizar o criminoso
no município pedindo ajuda do
Recife e também da polícia do Es­
tado da Paraíba para onde eleJI
teria viajado, Triunfo se localiza
na divisa dos dois Estados e a po­
lícia acredita que o criminoso
tenha escapado par<\ lá,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



«-5
...

!OESTADO ,�� lsegunda-feira, 02/Julho/79

�--------------�----------------------------------------------�=-���--------------��

,r;:::;=ll'==============:=======;)11' \1.11-1=====Li==vro=s===�]r3o'
.e

.. RÁDIO GUARUJÁ - AM
'.

- ro

.JJ)6;(JO - CinCo M�utOs '

.. 00-. .....
06:0s'�Â�
-.. 48 Guariaji

.

I 06:1S - .\ -vOz da
li

.'

(ibertaçlo '

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:OO-�.
'

,.

"Portlolinbo e

Portcirinha"
07:30 - Pqrama

AarfooIa,
. 07:40 - .ntorn.ivo

,�-�"
� ,

08:15 - Prop'aaIa'
"Ccsar SOuZa"
(1.. parte> _

08:55 " RádiO
. NotIcias 'Brde .

'M, - ,Pqrama
"eesar So!Jza"
(P pàrte)

09:$5- Rádio
.

Notfcias Brde
;1000 - Programa .

.

"Mipd Livramento"

(I .• parte;
. -

-"1 -,.. .

ltU5 - Rádio
-:

.

Notfà.s Brde
II:OO-�a ,

,

.

"Mi&Uet Uvrame..lO"
(P parte)

.

11:55 - Rádio
.

Noticias Brde
12:00 - A Opinilo de '

Mário lpáCio Coelho
12:05 - Provam-

'

"Vanguarda E,sportiva"
12:40 - A Ml1sic:a da ..

G�rup'
íi:55��tc

'6parujá
·13:Oi...�� _

,

"Chamillda Ocfal"
14:00 - Prosruma'

�wdaTarde"
r O.,· parte)
14:55 - Rádio . '

.

.

Notfcias Brde
_. 15:00 - Programa

"Show daTarde"
(2,· parte) .

15:55 • Rádio Notk:iaS
.'

Brde'
,. 16:00 - Programa

.

Portif\7.inho e '

I . .

"
"

,

" PorteiriDba"
"'16:55 � bdio .'

. 'Nodc:ias Brde
17:00 - ProtraÍRa

'. '

",
,

"Pt4 Matar SaiJ$de"
i7:55 � Rádio

.

,

Not(àas Brde
18:00 - O Instante

.

.

. da Prece
,

18:10.,. Amàdorismo
em Foco

18:30 - Programa ,

.,

, "Mo�toJ:sporilvo",

18:50:-' çOOesPoftdcintc .

r9:00;-.����
2000 - PrOjeto Minerva
20:30 - Programa

.

"Show da Noite�
(I,a partl),

'

2I:OO-�IC'
Ouarujj

21:10-�"
.

.

. "Show da Noite"
(2;8 p8rte)

23:00 - Programa,
. "Show de,llola"

'.24:00 - �alnento .

II CINEMA

UMAJANELAPARAOCÉU
- Continuação da história de JilI
Kinmont, jovem esquiadora
que sofre um acidente e fica pa­
ralítica. Aqui ela conhece Jonh,
moço divorciado que lhe propõe
casamento, Com Marilyn Has-

tset e Timonthy Bottoms. No
cine Cecontur, às 14, 16, 19:45 e

'21;45 horas. Censura: 14 anos.
• • •

o FRANCO ATIRADOR -

Filme americano que se propôs
a contar o sofrimento dos sol­
dados americanos na guerra do
Vietnã, Apesar de narrar as

agruras do conflito e suas con­

sequências sobre os guerreiros,
o filme peca por tender mais
para o lado americano, que foi
na verdade o menos prejudi­
cado. Com Robert de Niro,
Jonh Casale e Meryl Streep. No
cine São José, às 15 e 20 horas .

.

Censura: 18 anos.
•••

um homem cujo objetivo prin­
cipal era defesa dos interesses
nacionais, numa época marcada
pelas pressões de empresas es­

trangeiras. No filme, realizado
no Nordeste, o homem e seu

papel histórico formam o ponto
mais alto em todo o contexto.
Com Rubens de Falco, Jofre
Soares e Sura Berdichewisk. No .

cine Coral, às 15,20 e 22 horas ..
Censura: 14 anos.

•••

O AMANTE DE MINHA
MULHER - Co-produção
brasileira-paraguaia de Alberto
Pieralisi, que, depois de alguns
bons filmes no Brasil (como vo
Comprador de Fazendas", ba­
seado em Monteiro Lobato),
acabou ingressando no grupo
da pornochanchada. No elenco,
David Cardoso, Berta Loran e

Ira de Furstemberg, No cine

Glória, às20 horas. Censura: 18
anos

CORONEL DELMIRO • • •

GÕUVEA- Filme nacional que BARRA PESADA - Filme que
conta a história verdadeira de conta a trajetória do crime no

Rio de Janeiro, desde os morros
até o emarranhado desfiladeiro
da marginalidade. Com dois
adolescentes, o crime' começa
com pequenos roubos, que vão
aumentando e se intensificando,
até levar ao assassinato. Com
Stepan Nercesian e !tala Nandi.
No cine glória, às 20 horas.
Censura: livre.

· ..

VALE TUDO- Película ameri­
cana, com Paul Newmann e

Lindsay Warren. No ritz, às 17,
19:45 e 21:45 horas. Censura: 18
anos.

• ••

BRUCE LEE . O GRANDE
HERÓi - Produção de Hong­
Kong, não merece maiores co­

mentários. No elenco, Tyang
Peng e Ho Chug Tao, Cine
Roxy, às 14e 20 horas. Censura:
18 anos.

• ••

ATORMENTADAS PELO
SEXO - Pornonchanchada ita­
liana, com Gianni Macchia e .

Agostina Belli. No cine Roxy, às
14e20horas. Censura: 18anos.

fI ::>'

TELEVISÃO

ELDORADO - 4 e 9
16:45 - Maria Bueno
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho

, Animado
17:50 - Gente Jovem
18:30 - Revista

Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal

Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21: 10 - Chips
,22:05 - Nove Notícias
22: 15 - Segunda Especial

"O Segredo de Monte
Cristo"

00: 15 - Nosso Brasileiro

REDE CATARINENSE
3e6
11:00 - Abertura
11:15 - Inglês

com Fisk
� 1:30 - TV Educativa

12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

15:00 - Perdidos .

no Espaço
16:00 - Daniel Boone
17:00 - Speed Racer
17:30 - Dick Tracy

.

17:45 - Os Pankekas
18: 15 - Clube do Mickey
18:45 - Jogo Aberto
18:50 - RC Notícias
19:00 - O Espantalho
19:45 - Como Salvar

Meu Casamento.
20:30 - RTN
20:50 - Gaivotas
21:30 - As Audaciosas
22:30 - Segunda

•

Super Espacial
)0:00 - Cinerama

CATARINENSE - 12
11:00 - Telecurso

2.0 Grau
11:15 - Nossa Terra,

Nossa Gente
11:45 - Scooby Doo
12:15 --0 Mundo Indomável
12:45 - Boletim

Jogos Panamericanos

13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
13::25 - Variedades

Com Celso Pamplona
13:45 - Memórias de Amor
14: 15 - Sessão das Duas
16:00 - Tarde Cor Especial

O Monstro Camarada
16:30 - Sessão Aventura

Jana das Selvas
. I 7:00 - HB 79

Cachorro Ouente:"
17:15 - Clubinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
21 :00 - O Planeta

dos Homens
22:00 - Aplauso
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Boletim

Jogos Panamericanos '

23:45 - Festival
de Sucessos

. Lança�eÍltos' U1

Também da editora Ática, Homem na Prateleira re­

.trata o cotidiano desgastado que muitas vezes chega a

,apresentar situações fantásticas e anormais. No conto-
,

título, por exemplo, a história de um homem que vai

diminuindo de tamanho até caber dentro de uma caixa de
.

sapatos; no conto A Almofada, é descrita a vida de um

operário que trabalha numa fábrica de rádio e que vive

sonhando com melhores condições de vida. O sonho não

o deixa dormire ele acaba apegado a uma almofada que o

acompanha por toda parte. Um dia, é encontrado morto
dentro da almofada.

Segundo o próprio autor, Ricardo Daunt Neto, trata­
se de "um produto de transição entre o ser essencialmente·
Iiterário que se associa em falsa liberdade com sua expe­
riência existencial, e o ser inserido no conflito social".'

O que acontece numa sociedade em que as pessoas não
se amam e apenas competem entre si? O que acontece

. quando uma multidão conformada aceita ficar sob o

mando de um grupo privilegiado? Esse é o tema central

do novo romance de Ruth Bueno, Asilo nas Torres, da
Editora Ática.
Asilo nas Torres mostra até que ponto pode chegar a

condição humana quando a exploração e a submissão

convivem sem conflitos. Nessas condições, o homem se

degrada e assume o papel de simples peça submissa aos

regulamentos sociais,
·

O livro tem sua atualidade em seu alerta ao culto da

máquina e da técnica tão comum aos dias d� hoje. Em
resumo, a alternativaé a longa viagem do homem à�vés
de si mesmo.

. -

.�� .

: SUPER JEC-OURO INFORMA :
: SORTEIO- DE 30/Junho/79

: :'
.-
• 1� 71.900

II

]1

Já muito conhecido por sua obra poética. Geir Cam­
pos apresenta agora ao leitor a nova faceta de contista.

.

com O Vestíbulo, que acaba de ser lançado peJa "di­
tara Ática.

Neste livro, Geir Campos parte de situações comuns e

absurdas, procurando mostrar um lado diferente do ser

humano, que envolve suas emoções. idéias, etc. A at-

mostera criada a partir daí, é de estranhamente, já que o

homem se vê colocado diante de circunstâncias que

desconhece. É o que ocorre com o conto título, onde o

. personagem se vê preso em um vestíbulo, se relacio-

nando com mascarados.
.

1 Vo Iks 1300 p/ Joinville
1, VO'ks 1300Pl BJumenau�'

• E 1 Rádio.Relógio Pi Blumenau
• 'i( 71.899 1 Rádio.Relógio PI Joinville
• f 1 Rádio.Relógio pi Lages• g. 71.901 1 Rádio.Relógio PI Blumenau

.2� 66.650

.3� 17.042
·4� 75.394'

1 Moto Honda P! Seara

1 Gravador PI Rio dos Cedros

.LEMBRE-SE:'A SORT� NÃO MANDARECAOO.

.ESTEJA PREPARAOd PARA RECEBE-LA! fi

: EM JULliOPAGUE D TALAO N! 3 •
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� Atrito e disputa envolve
� funerárias de Lages
� Lages (Sucursal) - Continua o atrito acordo e já enviou cinco ofícios ao

entre as funerárias da cidade de Lages. secretário municipal Cosme' Polese
UmcarrofuneráriodaEmpresaNossâ sobre o assunto mas, até o momento,
Senhora Aparecida foi .depredado e medida alguma-foi tomada. E as bri-
seus funcionários não têm acesso ao gas começaram a aparecer. Um dos
Hospital Nossa Senhora dos Prazeres. últimos fatos aconteceu no dia 5,. pela
Segundo Murilo Muniz Alvez, pro- manhã, quando o carro funerário da

prietário desta funerária, as outras Empresa Nossa Senhora Aparecida,
empresas não estão cumprindo com a que se encontrava ��stacionado na rua
lei municipal que determina o regime Benjamin Constant, segundo seu pro­
de plantão funerário' para atendi- prietário, foi depredado, inclusive
menta aos hospitais da cidade, a ser com os vidros da lateral direita que­
obedecido pelas empresas funerárias brados. E sal grosso foi jogado dentro
locais conforme escala elaborada pe- do veículo, para estragar completa­
riodicamente pela Secretaria Munici- mente os estofados. Para Murilo
pal de Serviços Urbanos. Pela escala, Muniz Alves, isso foi obra dos seus

cada empresa tem o direito de plantão concorrentes. .

permanente nos hospitais da cidade Ele continua com suas denúncias,
durante uma semana, alternada- afirmando que, enquanto funcioná­

mente, o que não está sendo respei- rios seus são barrados na porta do,

tado, segundo Muniz Alves, Hospital Nossa Senhora dos Prazeres,
Já o proprietário das funerárias São os da empresa São Pedro e da São

Pedro e São Jorge, Ivo José Lubow, Jorge t€m livre acesso o que, na sua
diz que o que realmente está aconte-

. opinião, é ilícito. Outra acusação de
cendo é que "eu cumpro com o que , Murilo Alves é que existem enfermei­
determina a lei e o meu concorrente ros comissionados no hospital para in­
não aceita isso, usando de vários ar- formar quando o paviente vai morrer,
gumentos para tentar me prejudicar. avisando a Funerária São Pedro,
O que eu quero é trabalhar e, se me Najversão de Ivo José Lubow.o que
procuram, eu não posso me negar a está ocorrendo é uma guerra de nervos
atender,.o que na minha opinião é por parte de Murilo Alves, pois ele é
mais do que justo". Lubow afirmou quem não quer díalôgar e, por qual­
também que "FernandoVilara Matos, quer motivo, briga, Segundo Lubow,
do Forum local, chegou a conceder a depredação do carro de propriedade
uma liminar para que, fora da tabela de seu concorrente não partiu de seus
de plantão, desde que procurados, as funcionários, mas foi mais um ardil
-empresas funerárias possam atuar li- usado pelo. mesmo: para· tentar
vremente, o que Murilo não aceita de incriminá-lo e assim fazer com que sua
maneira alguma. Eu estou tranquiloe posição na cidade "caia no descré­
vou continuar a agir conforme deter- dito". Quanto à acusação de que paga
mina a lei. Agora, se o meu concor- aos funcionários do hospital para .

rente não quer agir da mesma ma- mantê-lo informado sobre :!mortes,
neira, pois o mesmo-direito que eu isso é uma "aberração", pois conta
tenho de comercializar ele também o apenas com três funcionários e jámais
tem, e eu não vejo porque não deva- iria usar deste método para conseguir'
mos entrar em um comum acordo. levar seus .negócios avante. E que, se

Continuando assim, ambos estamos os funcionários de seu. concorrente são'
sendo prejudicados", barrados na porta do hospital, ele diz
A BRIGA . isso é problema de ordem administra-
Mas Murilo Muniz Alves continua tiva ôo hospital e que não tem nada

achando que houve uma quebra de com isso".

co

A
UTILAR
AGORA

. TEM
RELOGIOS
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MANIA DE ATENDER BEM

15 de NovembrQ, 1236

A promoção deu-se através
da Associação Brasileira de

Agências de Propagandas -

ABAP - Associação Comer­
ciai e Industrial de Blumenau -

ACIB - e Scriba Stúdio Asses-
�--------------------------------------------�------------------�

_

Bom público prestigia 150

filmes publicitários
•

.

Blumenau (Sucursal) - Na úl- soria e Propaganda de Blu- Zadrozny, Mário John, Gun-
tima quarta-feira à noite, nas menau, tendo corno principal ter Kaulich, Rui Wilicke,
dependências do pequeno au- objetivo divulgação do papel Décio Moser, Oswaldo
ditório dó Teatro Carlos Go- da propaganda na sociedade- Schwabe, Avilson de Souza,
mes, grànde parte da classe de COnsumo ê a crescente Marcos Leyendecker, já Ze­
industrial e dos comerciantes afirmação das agências de pu- drozny, Cláudio Fraga, Emí­
de Blumenau, bem corno a blicidads vlocais. lio Christen, Emilio
Imprensa e profissionais liga- Depois de breve introdução Schramm, Artur Fouguet,
dos à área de propaganda no do. diretor da Scriba, Sr. Wielanél Schlegel, Erico Fa­
Estado, tiveram a oportuni- Osmar Laschwitz, e do presi- dei, Rolf Werner, José Carlos
dade de assistir a mais de 150' dente da Abap (Secional de Koerich, Stefano Hass, Ru­
filmes publicitários premia- Santa Catarina), Elói Struve, bens Penteado, Paulo Melo,
dos com o "Leão" no XXV' os presentes assistiram a Ricardo Antunes, Sérgio San­
Festival do Filme Publicitário quase duas horas de projecão. tiago, Bayard da Silva Maciel,
de Cannes. Os filmes, de procedência Luiz Antônio Soares, Horá­

principalmente americana, ! cio Braum, Edmundo Pa­
inglesa e francesa, demonstra-

.
checo, Sérgio Buerger, Ben­

ram mais uma, vez um exce- jamin Farias, Dr. Antonio Se­
lente níve-l de criação e produ- chinel, Willy Siewert, Josu,'
ção. Destacaram-se as seguin- Pfau, Daniel Curtipassi, Já
tes presenças: Dr. Carlos Curt Potier, Roberto Luz Costa t
Zadrozny, Ulrich Kuhn, Ivo Dra. Ana Maria Gallo.

.'

Secretários defendem maior'
autonomia municipal

BLUMENAU (Sucursalr- o �esmo desconhecendo õ sacrificado para beneficiar e

Secretário de Finanças de texto sobre reforma tributária fortalecer outros municípios e

Blumenau, Dalto dos Reis, ao a ser inserido no III Plano Na- por isso ingressamos na jus­
comentar a decisão do 'Mi- &ional de Desenvolvimento, o tiça com diversas ações contra
nistro da Fazenda, Karlos fecretário Dalto dos Reis o Governo.do Estado, com a

.Rischbieter de enviar em preve que ela pouco.vai repre- finalidade de reaver nossa
'breve ao Congresso Nacional sentar para osmunicípios bra- parte nesta receita".
projeto de Emenda Constitu- sileiros. "O, estabelecimento. DEPENDENCIA
cional ampliando a autono- de quotas progressivas para 'TOTAL
mia dos Estados e Municí- cobrança do IPTU, por'
pios, declarou que o .os muni- exemplo, "vai fazer com que O modelo brasileiro, se­

cípios só poderão obter essa as receitas municipais crescam gundo Dalto dos Reis, con­

autonomia recebendo parce- um pouco e à custa do contri- centra poderes à União em de­

las de recursos suficientes buinte, já massacrado com trimento das demais esferas e

para arcar com tudo aquilo .uma carga tributária sempre "isso é confortável para quel1l
que -hoje lhes é imposto, por maior", Chama atenção para dirige lá em cima,. mas não

ser a esfera de Governo mais "O desastre que representará t�az benefíci?s para a popula­
próxima da população e a que lima pretendida modificação' ç�� que se ve pnvada de um,a
mais tem consciência de seus nos critérios de distribuição .... sene de obras pequenas, me­

problemas". Elói Fachini, se- do ICM". Os municípios mé- dias e de grande. porte que
cretário da Associação dos dios (e entre eles o secretário ficam no aguardo de condi­

Municípios do Vale do Itajaí enquadra Joinville, Brusque, ções financeiras dos municí­
entende que "urna reforma Tubarão, Criciúma, Cha- pIOS e que vem sendo prote­
tributária que altere a partici- pecó, Lages e Blumenau) que lada há anos". Um exemplo
pação dosmunicípios na arre- segundo este novo critério de- disso são os investimentos no

cadação dos impostos esta- veriam sustentar as receitas setor de .saneamento básico:
duais e federais", seria a dos municípios pequenos, os fundos para estes investi­
forma ideal de ser intensificar atualmente em situação cala- mentos provem do Planasa
a auto-gestão municipal. mitosa, estarão sujeitos a fa- que transferem seus encargos
Dalto dos Reis' ponderou lência. à companhia estadual que,

que embora os municípios Para Dalto dos
_ Reis, a sem recursos, recorre ao

brasileiros tenham configu- forma ideal para-os municí- Banco Nacional da Habita­
rada sua autonomia adminis- pios ampliarem as inversões ção, se vendo obrigada a sus­

trativa e política pela Consti- locais de recursos provenien- pender, os trabalhos ao cabo
tuição "as duas. pouco repre- tes dos tributos neles arreca- de anos, por não suportar as

sentam devido às limitações dados, seriam a retençãopelo dívidas.
da autonomia financeira dos município de um percentuál
encargos que as prefeituras fixo do total auferido em tri­
tem sob sua responsabilidade: .butos estaduais e federais.'
educação, saúde, pessoal, Assim com um maior retorno
obras, previdência, e outros da TRU, do ICM, do.Imposto
serviços". Lembrando urna de Renda e do IPI, além de'
publicação. feita pelo presi- maiores inversões os munící­
dente do Instituto Brasileiro pios 'médios criariam um

de Administração Municipal, fundo comum que seriam des-
. Dalto dos Reis ressalvou a in- tinados aos municípios menos

justiça
.

na arrecadação do desenvolvidos.
bolo tributário nacional, cuja O atual critério de partici­
maior fatia fica com a União, pação municipal na arrecada­
câbendo aos Estados, cerca de ção do ICM é igualment�itt�
�'por cento enquanto outros ticado pleo secretário dé0Ei-
11.(1 por cento são rateados nanças: "Blumenau que hoje
entre 3.975 municípios brasi- recebe 10 por centodo bolo ra-
leiros.

.
.

teado para outros 197 muni-
DESASTRE DO ICM cípios catarinenses está sendo

Já o secretário da Associa-ê
ção dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí propõe para os

municípios obterem maior au­
tonomia urna ampla reforma
tributária que altere a partici­
pação dosmunicípios na arre­

cadação dos impostos esta­
duais e federais. Conforme
sugestão da AMMVI, o re­

torno do ICM, que é de 20 por
cento, deveria ser aumentado'
para 30 por cento, e os 9 por
centro distribuídos aos muni­

cípios decorrentes da arreca­

dação do Imposto de Renda e

do IPI fossem alterados para
15 por cento.
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"ULHO
•

PASSE AS FERIAS LIGADO
NATVCATARINENSE

JOGOS
PARAlVIlBICAlfOS

COPA AlVIERmA�-'�
A SELEÇAO BRASILEIRA EM BUSCA [)E UM v

,.,TITULO
DIA 26 - 21.00 H aouvu X BRASIL - DIRETO <f(DE LA PAZ �

o
TU CATARln2nS2

CXRIIIi2
"'CiIIIDIO

Par. comunicar' preciso amor.

SllVIAlfIRHA
.

de 2 a 6 de julho - 2.a à.6.a - 16.30h UM
.

"O LADRA0 DE BADA"
.

COM STEEVE REEVES

BOLETINS DIARIOS
2.a à 6.a - às 12.45h e 23.3.0h

SABADOS - 12.30 H
DOMINGOS- 11.30 H e 22.15 H

. ,;liIDADIS
COM CELSO PAMPLONA
de 2.a à 6.a - 13.20h
MODA - DESFILES -' ENTREVISTAS

, �c;:O

clalli•••
UM PROGRAMA TOTALMENTE 'vOLTADO À

CRIANÇA.
Instrui - .lntorma - Diverte e promove o esti­

mulo da criança
Apresentl;lção de Rosàngela Tremei

.

de 2."à 6." -17.15h
.

... ,

TORRIIO
DIWIIf-BLIDOlf .

SEXTA, DIA 6 - 10.00 H - FINAL FEMININO
. SABADO DIA 7 - 10.00 H - FINAL MASCO-

,

LlNO
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MESMO DESFALCADO
FIGUEIRENSE PROVOU:

É·· O MELHOR TIME
.Numa partida onde a tônica foi

a pobreza técnica do espetáculo,
valendo apenas pelo esforço dos

jogadores, o Figueirense derrotou
o Avaí ontem à tarde por dois a

zero no Estádio Orlando Scar­

pelli, gols de Lourival (contra) no
primeiro tempo e Cabral no se­

gundo.
As equipes atuaram de maneira

equilibrada, e o Figueirense ven­

ceu somente porque fez prevale­
cer a maior categoria de seus jo-

.

gadores, apesar do desfalque im­

portante de Balduino na meia
cancha. O destaque do jogo foi o

jovem ponteiro Gersinho, que
apesar de ter apenas 17 anos e

fazer sua segunda partida pelo
time

-

titular do Figueirense, se

impôs e deu um verdadeira pas­
seio em Orivaldo-
1° TEMPO
As duas equipes começaram a

partida com muita cautela, de­

senvolvendo mais o jogo de meia

cancha, se estudando para então

depois tomar a iniciativa. Osetor
de armação do Figueirense, sem

Balduirio, a peça mais impor­
tante, estava desarticulado, pois
Tomé desarmava bem. mas errava
muitos passes, as vezes até de
curta distância.
Com isso Edison ficava sem ter

com quem tabelar e criar jogadas
de gol, pois também Doval estava

apático em campo. Tanto é que o
.

Figueirense perdeu completa­
mente o domínio do setor para o

.

adversário, com Lourival condu­
zindo bem a bola nesta faixa de

campo, bem auxiliado por Rosa

Lopes.

Mas a criatividade do Avaí pa- quema de jogo armado pelo trei­
rava em Linha. Desde o começo nadar Luiz Alberto foi desmon­
ele recebeu bolas limpas, com tado, pois os jogadores ficaram
condições de progressão, mas completamente desorientados
dava passes laterais sem objetivi- dentro do campo.E o- Figueirense
dade nenhuma, deixando Jorge soube se aproveitar disso, segu­
Luiz completamente isolado entre rando mais a meia cancha e não
os zagueiros. permitindo a saída de bola da de-
Porém apesar da pouca criati- fesa para o ataque. O primeiro

vidade no ataque, o primeiro ata- tempo terminou ainda com mais

que perigoso pertenceu ao Avaí: uma boa chance para o Figuei­
Katinha recebeu a bola pela di- rense e uma para o Avaí.
reita aos 4 minutos mas €hutou 2° TEMPO
mal, nas mãos de Daniel, quando O treinador Luiz Alberto al-

poderia ter progredido. terou sua equipe taticamente para
a segunda etapa: recuou Rosa

O primeiro ataque do Figuei- Lopes para a cabeça da área
rense ocorreu somente aos 10 mi - adiantando Lourival, que come­

nutos, quando Edison recebeu a çou a cair pela direita no espaço
bola sem marcação dentro da área 'deixado por Katinha, que encos­

depois da cobrança de um escan-. tava em Jorge Luiz no comando
teia, e chutou por cima da trave. do ataque.

O Avaí continuava dominando O ponteiro esquerdo Nilson
a meia cancha, mas ao chegar no também recebeu ordens de se

ataque as jogadas não tinham se- fixar pelo seu setor e ao cumprir a
guimento, pois Katinha em ne- determinação começou a criar
nhum momento partiu para cima boas jogadas para Jorge Luiz e

de seu marcador - Pinga - com o
. Katinha. Porém apesar de tudo

objetivo de vencê-lo. Na ponta isso o Figueirense continuava
ésquerda Nilson estava esquecido com o domínio.geral do jogo ape­
e poucas bolas lhe foram lança- sar da pressão aparente do Avaí.
das. O único ponto falho do Figuei-

E justamente quando o domí- rense continuava sendo Tomé, er­
nio do Avaí na meia cancha era rando passes a curta distância,
maior, o Figueirense chegou a prejudicando' totalmente o es­

-marcação do primeiro gol, aos 25 quema de armação.' Mas, en­

minutos: Cabral fez excelente jo- quanto Tomé caia assustadora­
gada pela ponta direita e cruzou mente de produção, Gersinho
forte para o.interior da área. Na subiae começava a se transformar
ânsia de cortar Lourival se atrapa- no jogador mais importante da
Ihou e chutou contra sua meta, partida, Vencia Orivaldo com

encobrindo o goleiro Joel que saía uma facilidade impressionante,
para fazer a defesa. jogando o clássico como se fosse
A partir deste momento o es- um· veterano. E seus companhei-

ros começaram a criar confiança
em suas jogadas, lançando-o se­

guidamente.
Aos 20 minutos Jorge Ferreira

tirou Tomé e colocou Serginho
em seu lugar.e com isso acertou a

meia cancha. No minuto seguinte.
Luiz Alberto também fazia uma

alteração, só que totalmente er­

rada, prejudicando ainda mais
sua equipe, Tirou Nilson, um jo­
gador que estava crescendo
dentro do jogo a cada instante, e

colocou Zé Paulo, que marcou

sua presença pela apatia.
Aos 28 minutos o Avaí teve sua

maior chance para conseguir o

empate: Maneca cobrou falta na

entrada da área com perfeição, e a

bola se chocou contra o poste es­

quedo depois de' passar por Da­
niel.

Depois desse lance o jogo caiu
bastante, pois Edison' cansou e

com isso o Figueirense perdeu
quase toda sua criatividade no

ataque, que ficou limitado às ex­

celentesjogadasde Gersinho pela
direita, já que Cabral estava

sendo bem marcado por Maneca
e Beta.

"

E aos 44 minutos de jogo,
quando a maioria da torcida já
havia abandonado o estádio, o

Figueirense chegou a marcação
.

do segundo gol. Marquinhos
apanhou a bola na intermediária e

passou com facilidade por Deide .

Na linha de .fundo cruzou para a

entrada de Cabral, que se anteci­

pou ao goleiro Joel e tocou para'
dentro da meta. O jogo foi encer­
rado logo a seguir.

Nessa falta cobrada por Maneca; o único lance de perigo: bola bateu na trav� e saiu

. \ tentOUL'un\laO
um

. cortar c 'toento ,el
cruzam \ dá
por c�bra as .

direita m
\eiro

briu o go
enco

\ marcou�oe e
25

. contra, a dminutoS o

. tempo.primeiro do
A. 43 do segun ,

cabra\ .

íez dois
a zero.

A cobertura do clássico foi de Evory Pedro Schmitt, Nelson Rollm, Luiz Paulo Maia (textos) e Orestes Araújo (fotos)
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joel

teve pouco trabalho durante a partida e

não pode ser responsabilizado pelos
. dois gols sofridos. Nota 6.

Deide
um dos piores jogadores em campo.

Além de tudo, abusou da violência em vários
lances. Muito fraco. Nota 4.

Maneca
o mesmo futebol de sempre.

Pouca técnica mas um vigor físico impressionante:
além de muita garra. NOXa 6.

Beta

outro da defesa que teve uma atuação
bastante apagada. Falhou várias vezes na

marcação a Cabral. Nota 4.
Orivaldo

ontem levou azar.

Gérsinho estava impossível, e o

venceu em praticamente todos os lances.. Nota 5.
Lourival

levou muito azar no l�nce do primeiro gol.
No segundo tempo; mais a frente,

criou boas chances. Nota 6.
Rosa Lopes

urna atuação bastante apagada, tanto _

nó primeiro tempo. na armação. como
no segundo na destruição. Nota 5.

Linha
o pior jogador em campo.

Teve a bola nos pés várias vezes e não

. produziu nada de útil para sua equipe. Nota 4.

Katinha
ontem não passou de um jogador esforçado.

Fugiu muito do combate
direto com Pinga. Nota 5.

Jorge Luiz

completamente perdido entre os zagueiros
do Figueira. Precisa de

. alguém para jogar ao lado. Nota 5 ..
Nilson'

estava muito bem na partida no momento

em que foi substitufdo erradamente

pelo treinador. Nota 7.

Zé Paulo

Gersinho .

O melhor de sua equipe e da partida. Jogou o clássico como
se fosse um veterano, apesar dos seus 17 anos. No primeiro
tempo foi pouco acionado mas no segundo ganhou a con­

fiança dos companheiros que o lançavam seguidamente. No
combate direto com Orivaldo ganhou quase todas as bolas e
criou boas oportunidades de gol. Sua excelente atuação vai
criar um problema para o treinador Jorge Ferreira, quando
o titular Sebinho estiver em condições. Nota 9..

Daniel
f alhou em apenas um lance durante todo

o jogo, mas não comprometeu.
Nos demais mostrou segurança. Nota 7.

Djalma
travou um bom duelo com Nilson no início

da segunda etapa e mais uma vez

foi incansável no apoio. Nota 7.

Reginaldo
novamente um dos melhores jogadores

em campo. Uma atuação bastante segura.
Está em boa fase. Nota 8.

Casagrande
a regularidade de sempre. Além de tudo,

funciona como um verdadeiro
líder' no setor defensivo. Nota 6.

Pinga
no primeiro tempo ganhou todas de Katinha.

No segundo não teve a quem
marcar e não apoiou. Nota 6.

Tomé
o pior de seu time ..A relativa eficiência

no desarme foi apagada pelos
erros na armação: Nota 5.

Doval
completamente' perdido em campo.

Fez a torcida sentir muitas
saudades de Balduino. Nota 5.

Edison
não teve com quem tabelar e criar jogadas.
Mesmo assim foi bem até que cansou,
na metade do segundo tempo. Nota 7,.

Cabral
ratificou sua condição de artilheiro.
Sempre presente na área. uma boa

atuação premiada com um gol. Nota 8.
.

Marquinhos
teve como maior mérito a boa

jogada que resultou na marcação
do segundo gol. Nota 6.

Serginho
entrou para consertar a meia cancha
e-cumpriu bem o determinado pelo
treinador Jorge Ferreira. Nota 6.

,
.

entrou no lugar de Nilson e conseguiu
o impossível: não fez absolutamente nada

enquanto esteve em campo. Sem nota.

Nilson merecia ficar em campo

Ontem à. tarde no Estádio Orlando Scarpelli o Figueirense de Daniel;
Djlilma, Reglnaldo, Casagrande e Pinga; Tomé (Serglnhol, Doval e Edl­
IOn; Geralnho, Cabral e Marquinhos venceu por doia a zero o Avaí de Joel;
Delde, Maneca, Beto e Orlvaldo; Lourival, Rosa Lopes e Linha; Katinha,
Jorge Lulz'e Nilson (Zé Paulo l. A renda foi de 259.960,00, para um público
pagante de 7.117 pessoaa. O árbitro, com boa atuação, foi Alan Giovanni
Abreu 'da SUVa, bem auxiliado por Moacir Oliveira e Valdir Lodettl. Na
preliminar o Avaí derrotou o Caravana do Ar por 3 ii 1 , gols de Klm, Danllo e
Russo, descontando Pinto.
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LUIZ ALBERTO DIZ QUE JOGADORES
NÃO CUMPRIRAM SUAS DETERMINAÇÕES

o
.....

Apesar da' derrota
parcial, o técnico
Luiz Alberto gostou.da
equipe na primeira
etapa, mas reconheceu,
após a partida,
que suas recomendações
do intervalo "não fo�am
assimiladas"..
Em particular, pelo
ponteiro Zé Paulo.

Quando acabou o

primeiro tempo, o
treinador pediu calma

aos jogadores e fez uma

recomendação especial
ao elenco: "Nilson

encojtárá mais no

Jorge Luiz e Lourival
cairá um pouco

pela esquerda.
Rosa Lopes ficará
mais fixo
na cabeça da área".

Porém, logo depois de
conversar com os jogadores,
diZia: "Isso é teéría
e não sei se no campo vai

acontecer o que mandei".
De fato nada
disso aconteceu.

Inclusive, Nilson
saiu da equipe para
Zé Paulo entrar com

recomendação expressa de

jogar bem aberto
pela esquerda.
Mas o ponteiro
também não obedeceu.
Diante dessas
circunstâncias, o treinador
declarava que "é um

resultado que nos

deixa bastante -abatidos".
Valmir Martins.

, desconsolado e encostado

Acompanhado pelo técnico numa coluna do vestiário,
dos juvenis, Souza, o reconheceu a supertorí-
treinador prosseguiu dade
'analisando a partida: do adversârío, "O Figueira

. "Se eu soubesse que o está fazendo uma campanha
Zé Paulo não iria assimilar melhor, pois os próprios
'minhas determinações,
evidentemente,

.

deixaria o Nilson,
mas agora nada
posso fazer", concluiu.
O diretor de futebol

números provam o que,
estou dizendo
e não há como negar".
M� o dirigente, aliás o

único que compareceu
ao vestiário, ressaltava

De Orivaldo, os'
elogios para '0:'

melhor da partida
Na 'época em que atuava

pelos juvenis do Avai, Ger­
-sinho enfrentou várias vezes

á Orivaldo nos treinos,. e
sempre deu muito trabalho,

E o lateral, agora depois de
um

.

clássico, reconheceu o

,
bom futebol do jovem pon­
teiro direito,

:-Ele é um, guri verde,
mas de grande futuro. Aliás,
já é um jogador em condi­

ções de atuar na equipe titu­
lar do Figueirense. Além do

mais, o Gersinho tem 'uma

habilidade com a bola fora

do comum - explicava Ori­
valdo.

E o lateral ainda.dizia que
"n30 poderia usar recursos

mais violentos para
combatê-lo;', acrescentando'
que "a não ser que fosse mais
incorpado, mas, mesmo as­

sim, sem agressões".
Um do jogadores mais

abatido no. vestiário do Avaí
era o zagueiro Beto, que·
ontem teve mais uma chance
na equipe. Mas ele reconhe­

cia -que "talvez não tenha
atuado como' em outras

oportunidades". Entre­

tanto, Beto tratava de escla­

recer que isso não foi pelo
nervosismo: "Antes de en­

trar em campo, como qual­
quer jogador, a gente fica

preocupado, mas durante a

partida passa tudo", finali­
zou.

que "o Avai é um

time de chegar e ainda
vai se recuperar",
acrescentando .que

"ano passado decidimos
na última partida
em Brusque,
e este ano também.
Esta é uma fase em que os

clubes estâo

jogando de igual
para igual e cada

jogo temos

uma surpresa"; concluíu,

Orivaldo marcou com leald_ade o excelente ponteiro G.ersinho

Lourival: "agora
.'

--. ,
"

nao e momento

.para desespero"
deu". Outro jogador que re­

cebeu constantes recados do

treinador foi Nilson, pois o

técnico queria que, na se­

gunda etapa,
.

jogasse mais
aberto: "A gente trata de
obedecer o esquema, mas in­
felizmente futebol é. isso aí.
Um empate já teria' sido

bom", dizia Nilson após o

jogo .

.
E Lourival foi certamente' O goleiro Joel sofreu dois

o jogador que recebeu mais gols, mas fazia questão de'

orientações do técnico Luiz dIzer que não teve culpa: "No
Alberto, durante a segunda primeiro fói uma infelici­

etapa: "O treinador mandou dade do Lourival. E no se­

eu pegar o Doval e cair pela gundo o Cabral entrou cara

esquerda, quando fosse pos- a cara comigo e não pude
sível, mas infelizmente não fazer nada".

..Eu já dei muitas alegrias
à torcida do Avai e agora
não é momento para deses­

pero, pois sou um jogador
profissional. O gol contra só

podia acontecer
:

com um

jogador que está dentro do

campo e não com um açou­

gueiro". Este era- o desabafo
de Lourival.

..

Lourival não se perturbou com o' gol contra e tentou sempre ajudar o ataque
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Feliz pela boa atuação, mostrando a lealdade e o es-
"

muito comprimentado pírito profissional. Fiquei
.
desde que saiu do campo até mesmo muito contente.

o momento em que deixou o E, no vestiário, o próprio
"

estádio acompanhado do tio presidente do Figueirense,
Gilvam "Larnbretta", o Luis Carlos' Bezerra, fez

ponta Gersinho certamente questão de destacar sua

ontem ú:ve um grande dia atuação: "Jogou como um

em sua carreira de jogador. ponta tarimbado", dizia o

Fazendo sua, segunda par- dirigente, antes de elogiar
tida entre profissionais, aos todo o elenco e especial-
17 anos, ele correu muito, a mente o técnico Jorge Fer­

ponto de pesar 52 quilos ao reira.

entrar no vestiário. E prin- =-Quando falei antes do

cipalmente mostrou eficiên- jogo que .não havia termos

cia, jogando contra um de comparação entre Figuei­
velho conhecido. Orivaldo, rense e Avai, sabia o que Ia­

que muitas vezes o marcou lava. Aqui temos um plantel
en treinamentos no Avai.

/
que dá gosto de trabalhar e

Gersinho, o "Cara-de- conviver. Há bons jogado­
Lua", estava realmente sa- res, um técnico que conhece

tisfeito. Ainda mais que, muito, de futebol, e espírito
mesmo com pouco peso, es- sadio de trabalho.
tava em boas condições fisi- Por último, Bezerra fez
cas - o que atribui a marca- um comentário' favorável
ção leal de Orivaldo:

' também ao técnico do Avai:
-O Luiz Alberto não

-Foi tudo muito bacana. pode ser culpado de nada.
Porque começamos o jogo Assumiu o time com a co­

noscumprimentando-e dese- brigação de vencer todos os

jando, um ao outro, boa 'jogos, e isto é muito difícil.
sorte durante a partida. Foi Não tem nem tempo para
bonito que ele jogou limpo, . trabalhar a equipe.

Maior preocupação
de Jorge Ferreira foi
com a meia cancha

Durante toda a partida, a maior preocupação do técnico Jorge Fer­
reira com relação a equipe do Figueirense foi a de mandar recados
constantes aos jogadores do meio campo. Segundo ele, o problema era

que com ii falta de Balduino, o setor perdia a característiea ofensiva, e
com jogadores que ele considera "mais de força", a maneira de superar a
intermediária do Avai era a de dar "combate intensivo, principalmente
'a Lourival e Linha, que costumam se somar aos atacantes".
Por isto, seguidamente ele mandou recados para Tomé e Doval, os

encarregados da destruíção das jogadas da meia cancha do Avai - a

quem fazia restnções, pela falta de acompanhamento dos jogadores que,
ele pretendia ver anulados. E do primeiro para o segundo tempo 'da
partida é que, em sua opinião, houve uma modificação fundamental,
,pois o descanso no vestiário serviu para a correção dos defeitos, "com
urna boa conversa", como explicou: .

-A meia cancha que eu dispunha não tinha earacterísticasde toque
de bola. Era Uma intermediária forte, para dar combate e tentar anular
o Lourival, 'que costuma se soltar e ir a frente, e o Linha, que basica­
mente só tem a função de armar. Daí que a função do Tomé e do Doval

i8Ja controlar a reposição d�jogo por parte do �vai. E foi na etapa final
que houve uma maior obediência as determinações dadas na preleção, o
que fez o time todo se sentir mais seguro. •

No setor foi que o técnico do Figueirense fez a única mudança em !óda
a partida, substituindo Tomé por. Serginho, que entrou com a orienta­

ção de "marcar e limpar rápido as jogadas". A mudança deu-se na etapa
final, mas no intervalo, Serginho chegou a ser chamado no vestiário,
porque, Tomé não aceitava as críticas dos companheiros, tendo inclu­
sive saído de campo discutindo com Reginaldo, usando atê de palavr­
ões.

Jorge diz que Tomé foi melhor no tempo em que est�ve. em campo na

segunda etapa, e garante que somente no intervalo írntou-se com o

jogador, mandando chamar Serginho para "fazer uma .pressão,
censurá-lo" .

-Num time como o nosso, onde há um sentido de união, o jogador
tem que entender que as críticas podem e devem ser feitas de uns aos

outros, desde que com caráter construtivo. Como ele não aceitava as

opiniões, mandei chamar o Serginho, exercendo uma pressão psicoló­
gica sobre o Tomé. Depois, fiz a substituição, mas porque o Tomé me

parecia cansado, e estava jogando muito próximo à zaga. O Serginho
então deu vida 'nova e foi mais eficiente. Mas não poderia.entrar antes,
porque eu correria o-risco de vê-lo cansar, uma vez que vinha de uma

longa etapa sem jogar.
Por último o treinador fez uma taxativa observaçaõ:
-De uma 'coisa não tenho dúvida: o Figueirense foi mais time du­

rante toda a partida, e venceu com tranquilidade. Poderia ser apertado,
,
de I a O, mas ainda assim seria urna vitória tranquila; pela eficiência da

equipe toda.

Cabral gostou da marcação dura de Maneca ..

Cabral saiu de canpo muito
tranquilo apesar çle goleador
Com muita tranquilidade o centroa- comemorações especiais.

vante Cabral saiu de campo, como se nada E Cabral disse até que o gol que marcou

anormal tivesse acontecido. Ele logo foi foi jogada de treino:
recebendo abraços o aviso de que o se- =-Sernpre fazemos este tipo de trabalho.

gundo gol do time além de facilitar a vitó- Por isto, quando o Marquinhos pegou a

ria valeu a permanência na ponta dá tabela bola, sabia que se não viesse o centro por
de artilheiros, e ganhando prêmios extras .cima, era rasteiro. Então, quando ele
de alguns dirigentes. Mas a festa não o bateu na bela, corri ao encontro, e cheguei
contaminava, porque em suappiniào tinha antes de Joel.

..

feito um jogo normal: Ele elogiou a marcação da zaga adversá-
-Sem querer desmerecer o Avai, acho ria, e disse que sua única surpresa foi o

que o time deles não esteve bem em campo, primeiro "gol, provocado por um centro

.enquanto que o Figueirense jogou. como dele próprio: "Reâlmente, foi um gol aci­
sempre. Por isto, não vejo motivo para

.
centat, para a nossa sorte".

Zaga jáé
destacada

agora como

setor forte
Setor destacado pelo treinador

como o melhor do time, a' defesa '

do Figueirense ontem terminou a

partida com segurança, e cons­
ciente de que cumpriu.sua função.
O capitão da equipe, Casagrande,
transferiu os elogios de Jorge Fer­
reira "para todo o time", e Regi­
naldo, o companheiro de zaga,
ifez questão de afirmar que "tudo é'
uma questao de união, inclusive
as broncas, como a que houve
entre eu e o Tomé".

' ,

,

Pinga era ó mais farifarrão, e

lembrava de uma declaração de
Deide, de que iria complicá-lo na

linha de fundo. Falou também de
Katinha:

,

- O Deide fez multa estória,
mas-não deu conta nem do Mar­
quinhos. Já o Katinha, foi o me­

lhor atacante deles, e mostrouque
é bom jogador, muito rápido e

perigoso.
O outro lateral, Djalma, que no

intervalo recebeu determinação
de ir ao apoio próximo ao flanco,
para não embolar com o meio
campo. destacou a liderança de
Reginaldo:
-Ele me orientou muito bem,

e fez eu crescer na estapa final,
quando me recuperei e mostrei
bom futebol. .

'

Já o goleiro Daniel, lembrava
os momentos de perigo por que
passou a defesa, e do preparador
Acásio Souza:
-No final do primeiro tempo

foi o pior momento. O Tomé e o

Djalrna limparam duas bolas im ..

portantes. Depois, veio uma bola
com efeito, e por pouco não me

engana, tanto que defendi com os,
pés, no reflexo. No tempo final,
uma cobrança de falta foi o pior.
Mas, o que eu queria mesmo des­
tacar é a importância do Acácia
Souza como treinador de..golei­
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Mareílio não

queria perder.
E conseguiu

Jorge acabou
I

N
I'"" CRICIÚMA SÓ TINHA 10. MESMO

ASSIM JOINVILLE NAO' VENCEU
com retranca.

do Palmeiras
Joinville (Sucursal) - Mesmo com

dez jogadores a partir dos 22 minu- ,

tos da primeira fase, o Criciúma
tornou-se um duro adversário para o
Joinville e conseguiu, realizando
uma excelente partida, segurar o

empate de I x I, gols anotados por
Lico aos 3 minutos e Laerte, des­
contando aos 36, ainda na primeira
fase,
Para o treinador Lauro Búrigo, do

Criciúma, foi um empate que signifi­
cou vitória pelo grande empenho dos
jogadores, pela forma com que con­
'seguiu segurar o Joinville, e acima de
tudo, pelo ponto ganho em campo
adversário. O Joinville, por seu

lado, não poderia esperar que o Cri­
ciúma jogasse praticamente todo
jogo com dez atletas e_, logo no iní­
cio, partiu para o ataque, e.se sur­

preendeu. Aos três minutos, depois
de duas investidas pelas extremas, os
atacantes do JEC envolveram toda
defensiva do Criciúma em toques
rápidos. Lico partiu para a -direita,
passou para Sidney, Néia recebeu
entre dois zagueiros e devolveu para,
Lico penetrar livre e arrematar tran­

quilo para o canto direito de Juran-
dir.

.

Era o primeiro gol que trouxe

comprometer a armação do Cri­
ciuma tirando Ricardo para reforçar
a defesa com Messias. O Criciúma
fechou-se, optando pelas contra
ofensivas na tentativa de chegar ao
empate. ,

Numa falha do zagueiro Joel � do
Joinville, a bola foi roubada pelo ex­

trema Naldo que lançou Careca na

ponta direita: Veio o cruzamento
com o Joinville todo desguarnecido.
O extrema esquerda Laerte dominou
na entrada da área, caminhou com a
bola e chutou alto para marcar.

Encerrado o primeiro tempo empa­
tado em 1 x I o treinador Lauro Bú­
rigo montou um esquema defensivo
para segurar o resultado.
E o Joinville buscou desespera­

damente a vitória mandando todos
para frente. Lico destacou-se como o
mais habilidoso atacante, porém a

defesa do Criciúma reagiu bem .a

todas as ofensivas, o goleiro Juran­
dir fez defesas excelentes, principal­
mente nos últimos dez minutos
quando a pressão foi maior, e o em­
pate foi conquistado. Foi um empate
importante para o Criciúma que fes­
tejou como vitória, e muito ruim
para o Joinville que saiu vaiado de
campo.

Rio do Sul (Sucursal) - O Marcílio
entrou em campo para não perder, por'
isso, durante os 90 minutos o time não
teve coragem de articular nenhuma jo­
gada ofensiva, nem mesmo quando
conseguiu fazer o um a zero num

contra-ataque rápido em que pegou
toda a zaga do Rio do Sul além da
intermediária. E este gol, 'fez com que
o treinador Miro Andrade alterasse to­
talmente seu esquema para consegui r o
empate na fase final em um a um, re­
sultado que acabou sendo justo pelo
que fizeram os dois times em campo.
O time de Itajaí começou o jogo

atuando numa visível retranca, sem

nenhum atacante fixo na frente. Prefe­
riu fechar mais o meio e marcar de
perto os atacantes do Rio do Sul, que
chegaram a se irritar com a retranca,
que parecia ser quase perfeita .. E. foi
exatamente por sentir que o Marcílio
'não teria coragem dese aventurar ao

ataque, é que o Rio do Sul passou a

atacar em massa em busca do gol. Mas
aos 38, num contra-ataque rápido, Pe­
ninha fez um a zero. A jogada come­

çou com uma tabela entre Bira Lopes e

Peninha,' com o ponteiro ficando so­

zinho com Catito e chutando forte no

canto direito para marcar.
_

Na fase final, o Marcílio veio ainda
mais retrancado com a entrada do za­

gueiro Belga no lugar de Geraldo e de
Maurício no de Léo para reforçar maís
a meia cancha. Aí, Miro Andrade
tirou Valdeci para colocar Toninho,
alterando todo o esquema. Toninho
passou para a ponta direita, com Sávio
sendo deslocado para sua Verdadeira
posição, o comando de ataque, com
Fico atuando no meio, .mas com fun­
ção de apenas auxiliar o ataque. E deu
certo. Aos.27, depois de tabelar com
Fico e envolver Oitão, Carioca e Nico,
Sávio empatou, chutando forte da en­

trada da área. Com o gol, o Rio dQ Sul
passou a tocar mais a bola e a mostrar
visíveis sinais de cansaço, com o Mar­
cílio aceitando este tipo de jogo e o

resultado. Aos 37, Nico e Toninho
foram expulsos após trocarem ponta-
pés. ,

Roldão Borja, que não deu um pé­
nalti de Oitão em Fico aos 35 do pri­
meiro e um outro de Baio em Bira
Lopes aos 3 minutos do segundo foi o
juiz, com João Manoel Florêncio e

Max Vídal nas bandeiras. Renda de
'c-s 86.400,00 e os times jogaram as­

sim: Rio'do Sul- Catito; Moura, Baio,
Nelson e Buca; Scott, Jádíre Valdeci
(Toninho); Sávio, Fico e Dirceu. Mar­
cílio Dies - Cícero; Carioca, Oitão,'
Nicoe Alcir;Jair, Bira Lopes e Leleco;
Peninha, Léo (Maurício) e Geraldo
(Belga).

Chapecó (Sucursal) - Com a torcida
,prestigiando e a renda sendo conside­
rada excelente pelos dirigentes, a Cha­
pecoense derrotou o Palmeiras na

. tarde de ontem no estádio Indio Condá
por 2 a I, numa partida bastante mo­

vimentada e de bom índice técnico.
O Palmeiras, nos primeiros45 minu­

tos, adotou um esquema bastante de­

fensivc, marcando em cima .e não
dando espaços à meia cancha adversá­
ria articular as jogadas. E o time de
Blumenau conseguiu manter esta re­

tranca, até com eficiência, mesmo so­

frendo o primeiro gol aos 25 minutos
da etapa inicial, numa jogada en­

saiada. Claudinho lançou Jorge que
driblou Celso Sauer e chutou forte no

canto direito de Nilson fazendo um a

zero. Ainda no primeiro tempo, em

outra jogada ensaiada, a Chapecoense '

qúase=amplía. Na cobrança de uma

falta, aos 37 minutos, Celso Silva lan­
çou Jorge que entre três zagueiros chu-
tou forte no.travessão.

_

Na fase final, o Palmeiras ainda re­

forçou ainda màís=sua zaga com o

recuo de Oito Cola e Quiluta, mas aos
19, em jogada individual; Valdir dri­
blou dois zagueiros e deixou Jorge so-

,

zinho com o goleiro Nilson. Com
calma, o centro avante apenas esco­

lheu o canto fazendo dois a zero. A
partir daí, o Palmeiras se soltou um

pouco, mas a meia cancha da Chape­
coense passou amarcar mais de perto e

a não dar chances nas conclusões, En­
tretanto, aos 39 minutos, também re­

sultado de uma jogada ensaiada, o

Palmeiras diminuiu, na única chance
de gol de toda-a partida. Bráulio co­

brou a falta para Renato que
-

da en­

trada da área chutou forte e rasteiro,
sem chance de defesa a Ivo.
A renda somou Cr$ 94.270,00 e 10-

lando Rodrigues estragou sua arbitra­
gem ao pedir a substituição de Zé Car­
los pra não expulsá-lo. Raulino Ferr-ari
e Reinaldo Lamego foram os bandei­
ra; e os dois times jogaram assim:

Chapecoense - Ivo, Cosme, Leocír,
Celso Silva e Zé Carlos (Vitor Ivo),
Janga. Claudinho c Valdir, Bagé,
Jorgee Eluzardo (Euzébio), Palmei­
ras - N ílson, Saulo, Gilson, Celso
Sauer e Renato; Dito Cola, Quiluta e

Adelmo (Perinha); Edney, Braulio e

Marilton (Nilton).

Antes do ,iogo, os jogadores do Jec:. foram
� missa. Mas não resolveu

muito entusiasmo a-todos. Com isso grande desgaste.
o Criciúma sentiu-se bastante re- Aos 22 minutos, numa das fre-
traído e começou a tomar. mais cui- quentes subidas ao ataque pelo Join-
dado na entrada da área. O meio de ville, o central e capitão Edvaldo
campo recuou e as ofensivas eram chutou Jorge Luiz sem bola. Dalmo
lerdas porque apenas o centro Bozzano, sacou o cartão vermelho
avànte Ademir era quem guardava para o zagueiro. A partir daí o trei-
posição. O resto descia e subia com nador Lauro.Búrigo foi obrigado a

Saindo de campo com muitas vaias o Joinvilie de Raul Bosse; João
Carlos, Vagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Sidney (Sérgio
Santos, depois Vargas)'e Uco; Fração, Neia e Veiga, empatou no
estádio Ernesto Schlemm Sobrinho em 1 x 1 com o Criciúma de,
Jurandir: �arco Antonio, Edvaldo (expulso), Veneza e Valdeci;
Serrano, Careca e Ricardo (Messias);Naldo (Muller), Ade�ire
Laerte. O árbitro palmo Bozzano fez uma arbitragem normal (mas
criticada peloJolíivilié)"auxiliado por Osni José de SOUZól e Daul
Duwe. Fleflda, 189 mite 140 cruzeiros.

Peçanha encontrou um

culpado pelo resultado
No Joinville, o 'capitão Vagner, como todos, estava bastante

chateado pelo'resultado, inclusive localizando muitos defeitos na

arbitragem de Bozzano "que marcou vários impedimentos que não

consegui entender até agora". A verdade, segundo Vagner, "é que
não conseguimos vencer o Criciúma com dez jogadores porque pão
soubemos quebrar o esquema defensivo deles".

. O treinadorOrlando Peçanha, triste com o empate, observou que
o Joinville jogou bem, pressionou o Criciúma mas não ganhou por
grande mérito da defensiva contrária e do goleiro Jurandir emQuando Dalmo Bozzano apitou o final da partida Lauro Búrigo, no túnel

S ddo Criciúma, foi abraçado por todos, num festejo de vitória. E foi exatamente especial que fez magníficas defesas. "Perdemos o i ney pouco
essa a dimensão do empate conseguido frente aoJoinville ontem. No vestiário antes da expulsão de um deles e fiz uma substituição pouco rendosa.todos comentavam com alegria o fato de terem jogado com dez homens O Sérgio Santos não apoiou como eu pensava e eles, com dez,praticamente todo jogo esair de Joinville sem derrota. fecharam a defesa. Tínhamos que tocar mais, levar para os lados eLauro Búrigo chamou um dirigente do Criciúma e pediu, várias vezes, que,

tentar bolas altas na área. Mesmo assim criamos muitas chances deo prêmio seja o de vitória, "porque fizemos uma excelente partida, nossos
jogadores realmente lutaram e merecem essa compensação". gols que, infelizmente, não saíram".

E o próprio resultado festivo tirou do treinador qualquer intenção de E Orlando mostrou-se bastante aberto para responder as críticas'criticar qualquer coisa. Falou até que assistiu uma boa arbitragem de Dalmo da torcida que pedia sua saída argumentando que os resultados nãoBozzano eque a expulsão de Edvaldo, num lance sem bola contra Jorge LUIZ, satisfatórios são triviais dentro do futebol e o treinador, em situa­"foi uma medida justa do Dalmo, sua: arbítragem foi excelente." Alguns ções negativas, sempre é o primeiro a ser lembrado. De outro lado ojogadores cornoCareca, Marco Antônio e Veneza, igualmente satisfeitos com
diretor de futebol, Airton Wakmin, comentando a "b�ção" doso enipate, fizeram comentários comuns como "nosso time manteve a tranqui-

Iidade", "lutamos bastante na retaguarda para segurar o resultado", e :'... jogadores na manhã de domingo negou que a iniciativa teve qual­
não foi o Joinville que jogoumal, pelo contrário, realizaram uma boa partida. quer caráter supersticioso. "Fomos à missa para incentivar umaMas nós é que fizemos um excelente logo". união espiritual, criar um positivismo dentro da equipe, mais nada".

Técnico quer-prêmio
de vitória pelo e""ate.

í.� ,rGRUPO DOS PERDEDORESIlIIIlIillllm 11
TABELA

GRUPO DOS VENCEDORES

PG J V E D_ GP GC SG
1.0 - Chapecoense .............. 5 3 2 1 o 4 1 3
2.0 - �g��irense ............. ' ... 4 3 2 o 1 3 2 1

- Criclúma ..................... 4 3 1 2 o 3 2 r
- Marcílio Dias ................ 4 3 1 2 O 3 2 :1

5.0 - Joinville .................... 3 3 O 3 O 1 1 O
6.0 - Rio do Sul ................. 2 3 O 2 1 2 3 -1 ('p
7.0 - Palmeiras .................. 1 3 O ,1 2 2 4 -2

- Avai .......... ', ............. 1 3 O 1 2 O 3 -3
GRUPO DOS PERDEDORES

PG
'

J V ·E D GP GC SG1.0 - Carlos Renaux ............. 3 2 1 1 O 2 O 22.° -Internacional ............... 2 2 1 O 1 5 4 1
- Caçadorense ............... 2 2 1 O 1 3 3 O
- Paysandu .................. 2 2 1 O 1 3' 4 -i
- Joaçaba ............ , ....... 2 2 1 O 1 .1 2 -16.0 - Juventus ............

,
....... 1 2 O 1 1 O 1 -1

ARTILHEIROS

PAYSANDUCAÇADORENSE 3 X 1 INTER

Caçador (Sucursal): N a estréia do treinador Natanael Fer­
reira, a Caçadorense, depois de estar perdendo por 1 a O, virou o

jogo e derrotou o Internacjonal por 3 a I, na tarde de ontem no

estádio Municipal. Jones 'marcou para o Inter aos 37, com

Mi údo empatando aos 41 e Cabinho colocando a Caçadorense
na frente aos 45 minutos. Na fase final, Tuico ampliou aos 15 e

Nivaldo, Cabin_ho e Ademir foram expulsos. Renda de Cr$
18.640,00 e boa arbitragem deFrancisco Simas. Equipes: Caça­
dorense - Galinha; Gambeta (Celsinho), Miúdo, Elizeu e Vil­
mar; Valmor, Zeca e Tuico; Delcio, Cabinho e Ademir. Inter­
nacional- Vitor Hugo, Adão, Nivaldo, Eduardo e Pedro Enio;
Vanuza, Daniele Btm; Jorge Guilherme (Vanderlei), Jones
(Wilson) e Vàcaria..

2xO

_JOAÇABA
Brusque '(Sucursal) - Depois

de perder 15 partidas consecuti­
vas, o Paysandu venceu o Joaçaba
na tarde de ontem no estádio
Consul Carlos Renaux por dois a

zero, gols.de Angioleti, num jogo
bastante corrido e de razoável
nível técnico.
O Paysandu começou jogando

ofensivamente, ',apesar da re­

tranca do Joaçaba com Angioleti
marcando o primeiro aos 35 mi­
nutos. Na fase final, o panorama
não foi alterado e novamente An­
gioleti marcou aos 15. Renda de
Cr$ 9.990,00 e boa arbitragem de
Claudionor Pereira auxiliado nas

bandeira por Dally Costa e Pedro
Paulo de Souza. Os dois times jo­
.garam assim: Paysandu - Celso;
Nico, Lili, Valdir e Danilo; Be­
tinho, Vilmar e Arnaldo; Santos
(Sérgio), Angioleti e Luiz Carlos.
Joaçaba - Juarez; Caco, Mário
José, Baiano e Sidney; Tronxinha,
Jaime e Paulo Roberto; Wilsinhó,
Tonho e Júlio Cesar. Público pa­
gante de apenas 336 pessoas.

'JUVENTUS O X O C� RENAUX
Cabral (Fig) 16
Jorge (Cha) : ' 15
Sávio (RS) ., :

,.,.: '. . . . . . . . . . . . . . . . .. 13
Cabinho (Caç); Laerte (Cri); Jonas (Int) '� , : 12
João Paulo (Joi); Lenilson (Pai); 'Ademir (Cri).; Tenho (Juv) 10
Sebfnho (Fig) :. _ .' ', . . . . . . . . . . . . . . .. 9
Careca (Cri); Rinaldo (MD) : 8
Nilo (Cha); Jair (RS); Angeolete (PaY) ,............... 7

PRÓXlMÁS RODADAS
QUARTA-FEIRA- Figueirense x Rio do Sul; Marcílio Dias x Joinville; Criciúma x
Chapecoense; Palmeiras x Avai. DOMINGO - Joinville x Figueirense; Criciúma x
Marcílio Dias; Rio do Sul x Palmeiras; Avai x Chapecoense; Internacional x
Juventus: Paysandu x Caçadorense; Joaçaba x Carlos Renaux, os três últimos
jogos pelo Grupo dos Perdedores.

-

Brusque- Juventus e Carlos Renaux empataram na tarde de
ontem sem abertura de contagem no estádio João Marcatto,
num jogo bastante equilibrado l!' que rendeu apenas Cr$
7.400,00. Gerson Demaria foi o juiz, auxiliado nas bandeiras

por ValneideCarvalho e Luiz Izidro de Oliveira e os dois times

jogaram assim: Juventus - Tecão; Luiz, Gomes, Mauro e

Cizo; Lara, Cancelier e Chicão; Tato, Tonho e Sartori. Carlos
Renaux- Wilson; Lico, Ademir, Gerson e Almir; Coral, Mário
e Edson; Jair, Ademir Tato (Maurício) e Valadares. Num cho­

que com Gomes, Ademir Tato sofreu um corte na panturrilha e

foi direto para o hospital, levando cinco pontos. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rubem Moreira faz
confusão 'com governo

e pede desculpas,
Recife - Devido a chuvas intermitentes sob�e a capital pernam­
bucana desde a semana passada, o jogo Santa Cruz e Esporte foi
adiado para o próximo domingo, decisão tomada no início da
tarde .de ontem pela FPF e os dois Clubes, cujos dirigentes
constaram o estado pesado do gramado do Arruda.

.

Omau tempo também não permitiria que houvesse um bom

público, fato que não está �os plan?s nem da FPF nem dos
clubes que encontram num clássico a uruca chance de faturarem
o suficiente para compensar os prejuízos dos outros jogos,
quando' os três clubes principais, praticamente, pagam para
;jogar com os outros seis resta?tes... .

.

,. .

O presidente da FPF, Rubem Moreira, envrou ofício ao

",,$oveniadorMa
..

rco Maci.el pedindo desculp,,;s l?or não ter ac�ito
�brir mão da taxa da entidade no Jogo na proxima quarta-feira,
envolvendo Esporte e Flamengo, amistoso beneficiente para
angariar recursos para a restauração da Ilha do Retiro.
Na última quinta-feira, o governador de Pernainbuco rece- ..

beu a visita do sr. lido Nejar, da CBD que lhe fora comunicar
oficialmente o jogo e contar as garantias que o órgão deu para

I sua realização. Rubem Moreira também estava lá, mas na hora
I em que 'lhe foi solicitada a não cobrança dos II por cento
referentes as taxas da FPF, ele não concordou alegando os

débitos com os bancos, da ordem de Cr$ 2 milhões mensais.
Neste fim de semana, contudo, Rubem Moreira, se arrepen-,

deu e enviou ofício ao Palácio do Governo se desculpando e

afirmando que abriria mão da taxá. Agora, só falta mesmo o

Santa Cruz não cobrar a taxa de campo a que tem direito. Esse
assunto, no Arruda, está.dividindo os conselheiros com uns

achando que devem ceder e outros defendendo a tese da neces­

sidade de se aproveitar tudo o que significar dinheiro em caixa -Ó,

Rivelino ioga
em Na'al pelo ABC
para ganhar 100 m'il

�ataI - Rivelino chega hoje a esta capital para participar, na
, próxima quarta-feira, da partida amistosa entre o ABC e o

Vasco da Gama do Rio. A camisa 10 do ABC, o atual meia

esquerda do El Helal, da Arábia Saudita, pediu Cr$ 100 mil, 2

passagens de ida e volta (para ele e a esposa) e hospedagem no

melhor hotel.

De férias no Brasil, Rivelino tem o consentimento do ElHelal

para atuar em amistosos, inclusive para não perder a forma.
.

Hoje ele participará de um treino com a equipe do ABC para
definir qual será a sua posição no time alvinegro. O amistoso
ABC x Vasco terá um público de quase 50 mil pessoas, com 47

mil 50Q ingressos impressos, aos preços de Cr$ 25 - gerais, Cr$,
50 -.�rquibancada, Cr$ 100 - numerada, e Cr$ 200 - espe­
ciais.

segunda-feira, 02/Julhol79
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dos por Dirceu, aos 2 minutos
do primeiro tempo, por Ma­
neca, aos II minutos, e a Ana­
nias, que jogou a bola contra as

redes de seu time, aos 35 minu­
tos do segundotempo.

.

Em Guaxupé , o gol. foi mar­
cado aos 40 minutos do pri­
meiro tempo, depois de uma

cobrança de escanteio por Pe­
drinho e que provocou uma

confusão na área da Esportiva.
A renda somou Cr$ 198 mil 740,

VALÉRIO É LíDER ISOLADO. CRUZEIRO
,E ATLÉTICO ESTÃO EM TERCEIRO

-
�

o Atlético conseguiu.recuperaçã_o com vitória na' rodada de ontem.

Belo Horizonte - Ao derrotar o
Ateneu por I a 0, ontem em

Montes Claros, o Valério assu­

miu a liderança isolada do re­

turno do campeonato mineiro,
enquanto o ex-líder Nàcional de
Muriaé perdeu sua invencibili­
dade nesta etapa ao perder de 3
a ° para o Caldense, em Poços
de Caldas.

.

Com um gol do ex­

botafoguense Ricardo - o me­

lhor da partida o Atlético ven-'

ceu a Esportiva por I a 0, em
Guaxupé, subindo, juntamente
com o Cruzeiro e o Uberaba,
para o terceiro lugar na classifi­
cação. Nacional de Muriaé e

Vila Nova estão na vice-
liderança. r

.

NoMineirão, o América per­
deu de 2 a I para o Vila Nova,
numa partidá apitada por Mau­
rílio José Santiago e renda de
Cr$ 144 mil 960, com 3 mil 174

"agantes. Os gols foram marca-

com 4 mil 644 pagantes. O juiz
foi Angelo Antonio Ferrari.

Times: Atlético - João Leite,
Alves, Silvestre (Luizinho) e

Hilton Brunis (Nei Pias); Ge­
raldo, Heleno e Adriano; Pe­
drinho, Ricardo e Serginho .

Esportiva - Nívaldo.. Sérgio
Cunha, Caju e Pedro Roberto
(Claudio), e AdalbertoTPau­
linho); Armando, Ademir e

. Nenê; Luis Pires, Lulinha e Luis
.

Moisés.

OUTROS JO·GOS. PELO BRAS. L

CAMPEONATO MINEIRO
.Mineirão - Vila Nova 2 x I América

Guaxupé - Guaxupé O x I Atlético - Loteria
Montes Claros - Ateneu O x I VaIeriodoce

. Uberaba - Na, ional 3 x O Guarani
Uberlândia - 1J berlândia 2 x O Araguari
Poços 'de Caldas c Caldense 3 x O Nacional (Muriaé)
CAMPEONATO PARANAENSE
Curitiba -, Colorado I x I Coritiba - Loteria
Andira - Matsubara O x I Atlético
Maringá - Maringá 3 x 2 Centenário
Toledo - Toledo 2 x O 9 de Julho
Londrina - Londrina I x I Guarapuava
Apucaram; - Apucarana O x O Agroceres
Paranaguá - Rio Branco O x O Operário
Pato Branco - Palmeiras I x I União Bandeirante
Umuarama - Umuarama O x O Iguaçu
CAMPEONATO BAIANO.
Salvador - Bahia 2 x O ABB
Vitória 6 x I Redenção
Feira de Santana - Fluminense I x I Leónico
ltabuna - ltabuna 2 x O Botafogo
CAMPEONATO PERNAMBUCANO'
Arruda - Santa Cruz x Sport - adiado p/dorningo
CAMPEONATO GOIANO
Goiânia - Goiás o x 2 Vila Nova
Anapolis - Anapolina I x 3 Atlético
CAMPEONATO PAl\AENSE
Belém - Sport Belém I x 1 Tiradentes
Tuna Luso I x 4 Paissandu - Loteria
CAMPEONATO CAPIXABA

Vitória - Vitória I x I Desportiva - Loteria
Linhares - Industrial O x O Santos
Colatina - Colatina O x O Ordem e Progresso
CAMPEONATO ALAGOANO
Maceió - 'ASA 2 x I CSE
CSA O x O CRB
CAMPEONATO SERGIPANO
Aracajú - Coringuiba 2 x I Confiança
Maruim - CSM O x O Olímpico
Propriá - Propriá I x O América
Estância - Estanciano O x O Santa Cruz
CAMPEONATO PARAIBANO
João Pessoa - Botafogo O x O Treze - suspenso p/chuvas
Campina Grande - Campinense 4 x I Nacional (Patos)
Santa Rita - Santa Rita O x O Guarabi ra (suspenso p/chuvas]
CAMPEONATO PIAUENSE'

.

Teresina - Flamengo O x 3 Piauí
CAMPEONATO BRASIliENSE
Gama - Gama 2 x 2 Guará - Loteria
Sobradinho - Sobradinho O x 2 Brasília
Taguatinga - D. Bandeirante O x 2 Taguatinga
CAMPEONATO CEARENSE
Presidente Vargas- Tiradentes 2 x LAmérica
Fortaleza 4 x O Calouros do Ar

.

Juazeiro - Icasa O x O Guarani (Juazeiro)
Sobral - Guarany O x 2 Ceara
Quixadá O x 2 Ferroviário
CAMPEONATO MARANHENSE
São Luis - Maranhão I x O Sampaio Correa
AMISTOSO
Natal - América 3 x 3 Potiguar (Mossoró).

LOTER. A/TESTE 449

x 2

1 VascoJRJ
2 fluminense NFIRJ
3 ,BanguIRJ

BotafogoJRJ

6
7

AmericanolRJ

PeIotaslRS "

AraxáJMG

.AtJáticnIMG

DesportivaJES
.Ç(di�
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Rtf) - o Vasco empatou
com o Botafogo, ontem �
tarde, no Maracanã, sem.
abertura de contagem,
numa partida de intensa

movimentação, em que os
, . .

vascames no pnrneiro
tempo mostraram maior
volume de jogo, mas não
souberam traduzir isso em

penetrações e, consequen­
temente em gols.

o Botafogo, de sua

parte, imprimiu maior ve­
locidade ao jogo no se­

gundo tempo, levando pe­
rigo várias vezes a meta de
Leão) principalmente com

as descidas de Dé, sempre sempre estavam atentos às

presente na área adversá- penetrações em velocidade
ria. de Dé e Cremilson.
O Vasco iniciou com E o primeiro tempo de-

maior presença, bem plan- correu com o marcador em
. tado na defesa e no meio- branco, pontilhado por al­

campo e, nos primeirosmo- gumas jogadas violentas,
vimentos, obrigou a defen- em que Marco Antonio e.

"siva botafoguense a se em-
.

Perivaldo se ameaçaram e

penhar a fundo. receberam Cartão Ama-
-

relo;' o mesmo aconte­

cendo com Roberto, pouco
depois, ao revidar o jogo
duro da defesa botafo-.

taticamente as descidas do linho. A certa altura a tor­

ataque botafoguense. Com cida começou a vaiar os

Marcelo, o time adquiriu' dois times, embora a par­
maior agressividade, mas o tida se caracterizasse por
Vasco aceitou o ritmo de intensa movimentação e

jogo corrido e as ações . velocidade, além de muito
ofensivas se alternavam, empenho dos dois times até
fazendo com que as duas o apito final. .

defesas se empenhassem a
/

O juiz da partida foi Ar­
fundo. Dé conseguiuarmar naldo Cesar Coelho, auxi­
boas situações de gol, liado por José Maria
sendo desarmado numa Brandão e Artur Ribeiro
delas por Leão" de car- Araújo.
rinho, mas logo o time do
Vasco que, por volta dos -08 times formaram as-

40 minutos, parecia ter re- sim: Vasco - Leão, Pau­
cuado um pouco,' voltou a' linho .11, Abel, Gaúcho e

avançar seu meio-campo, Marco Antonio; Helinho,
acionando Roberto e Pau- Dudu e Guina; Wilsinho,

.

Mas o time do Botafogo
logo se recuperou e, em

contra-ataques, vez por
outra levava perigo -a meta
defendida por Leão que,
apesar disso, não teve
muito trabalho, uma vez

que Abel e Marco Antonio

guense.
Para o segundo tempo, o

técnico Joel substituiuZica

que, por falta de ritmo de

jogo, não estava apoiando

Santos fez festa' e sofreu

para ganhar do XV de Jaú
São Paulo - Na.sua primeira

, partida após a conquista do
título de campeão paulista da

temporada de 78, o Santos
derrotou ontem o XV de Jaú,
por 2 a I, na Vila Belmiro, na
abertura do 'campeonato
paulista' da divisão especial de
1979. A equipe jogou um bom
futebol no primeiro tempo,
apresentando cansaço, caiu

.

de produção na fase comple­
mentar. O juiz foi Oscar Scol­
faro e a renda sornouCrâ 960
mil090,compúblicode 15mil
661 pagantes.

.

O estádio, da Vila Belmiro
viveu momentos de grande eu­
foria, especialmente quando o
Santos entrou em campo,'
saudado entusiasticamente
pela sua torcida, que atirou

serpentinas e papéis picados
no campo, lembrando a con­
quista do título, ocorrida

quinta-feira passada, diante
do São Paulo. Sem Ailton

lira, Pita e Neto, o Santos foi
um time criativo enquanto
teve boas condições físicas,
mas depois passou a encon­

trar dificuldades em superar o
adversário.
O primeiro gol foimarcado

por Rubens Feijão, aos 18 mi­
nutos, quando o volume, de .

jogo do Santos era bem' e João Paulo. :xv de Jaú -

maior, tendo a equipe chu- Marola; Gali, Pedro Paulo,
tado duas bolas na trave no Odélio e Donizete; Sabará,
primeiro tempo. Aos 25minu-

.

Roberval e Paulinho; Frazão,
tos da fase final, Paulinho Marcão e Paulo Moisés

empatou, cobrando pênalti e (Arone).
João Paulo, aos 27 de falta,
colocou novamente o cam­

. peão paulista em vantagem ..
As equipes jogaram assim:

Santos - Flávio; Nelson,
Joãozinho, Antonio Carlos e

Gilberto; Zé Carlos, Toninho
Vieira e Rubens Feijáo.tClo­
doaldo); Nilton Batata, Juari

o Palmeira. com Jorge Mendonça ganhou bem do Botafogo

Hoje, os jogadores santistas
irão à cidade de Aparecida do

Norte, agradecer, com ora­
ções e missa, à conquista do
título.

Embora não tenha goleado
seu adversário, como espe-.
rava a torcida', o Santos con­

seguiu, no primeiro tempo,
apresentar um futebol rápido
e de boa qualidade técnica,
deixando satisfeita sua tor­

cida.

CAMPEONATO
LISTA

RODADA
Ferroviária 2 x 2
Coríntians
Palmeiras 3 x O

Botafogo
Juventus 2 x I
Velo Clube

PAU-

'I

São Paulo 3 x I
Francana
Ponte Preta 2 x O

Portuguesa de Desportos
Inter-Limeira 2 x I
XV de Piracicaba
São Bento I x 2,

Guarani
Comercial I x O
América
N oroeste I x O
Marília
Santos 2 x 1
XV de Jaú.

Roberto e Paulinho. Bota­

fogo - Ubirajara, Peri­

valdo, Mitão, Rene e

China; Russo, Wescley e

Renato Sá; Cremilson, Dé
e Ziza (Marcelo).
A renda sorriou

1.471.980,00, para 32.114
pagantes.

.

Os . demais jogos doe:
campeonato do Estado do

.

Rio foram os seguintes:
Fluminense NF ° x I Fla­

mengo; Bangu ° x I Flumi­

nense; Portuguesa O x I

América; Goytacaz 5 .x I

Volta Redonda, e São
Crist6vão 1 x 2 Ameri­
cano.

Grêmio' vence jogo
difícil.e Inter dá

goleada no interior
Porto Alegre - Em jogo equilibrado e disputado em

igualdade de condições o Grêmio venceu ao

Pelotas no estádio Olímpico, por dois
a um, gols de Jesum e Tarciso, e de Mauro?

para o time do interior, num lance dê.'
desatenção da defesa grernista.:

No interior, o Inter-Pa não teve dificuldade
em derrotar ao Gaúcho, de Passo Fundo;

por três a zero, gols de Jair (Dois)
e Valdomiro, em partida de baixo índice 'técnico,

O Pelotas veio ao Olímpico tentar o empate o que
conseguiu aos 18 minutos do primeiro tempo após

'estar perdendo com um gol de Jesum,
logo aos 13 minutos, numa cobrança de falta

sofrida por Paulo Cesar Lima, que
se lesionou no lance e foi substituído.
O time de Fantoni

.

só desempatou a 22 ,

minutos cio segundo tempo, por Tarciso,
em jogada de Jesum, que cruzou da esquerda, ,

Em Passo Fundo, o Inter desfalcado de Falcão,
suspenso por três jogos, apesar de muitas

falhas no meio de campo conseguiu a

vitória iniciada por Valdomiro, aos 15 minutos

que marcou de cabeça, num lançamento de Dionísio.
O Gaúcho tentou algumas jogadas de ataque

mas sofreu mais dois gols, ambos de JaÍr,
aos seis e aos 39 minutos do segundo tempoé"l

Livio, do Gaúcho, e Mário, forars+
expulsos por agressão mútua.

Equipes: Grêmio: Manga, Vilson, Ancheta, Vantuir
e Dirceu; Vitor Hugo, Nardela (André)

e Paulo Cesar Lima (Leandro), Tarciso,
Baltazar e Jesum. Pelotas: Antonio Augusto;

Joel, Carlos Alberto, Fernando Xavier
e Zé 'Carlos, Bagé, Mano e

Negrinho; Celso Guimarães, Mauro e Almir.
Renda: Cr$ 782 mil 070 cruzeiros.

Gaúcho: Hamilton, Paulinho, Livio,
Luisão e Jaime; Laerte, TeÍo

e Roberto; Toninho, Orlei e Mica (Larri) .Ó:
,

Inte,r-PA: Benitez; João Carlos, Mauro, '

Beliato e Dionísio; Batista, Jair e Tonho;
Valdomiro (Borracha), Mário e Adilson. Renda:

Cr$ 340 mil 370 cruzeiros. Juiz: Roque Gallas, com Jorge.
.

Oliveira e José Elóis Oliveira. Outros.

jogos: InterSM I x O Guarani; j

Farroupilha 2 x I 14 de julho'. Riograndense 3 x �
Cachoeira; Esportivo O x O São Paulo; Novo Hamburgo O x O

Brasil;
Estrela I x O São Borja; Avenida 3 x O Bagé.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jabouille vence GP da França e quebra tabu,
mas Jody Scheckter é ainda o líder do Mundial

Jean-Pierre Jabouille, fazendç
uma corrida impecável e com o

seu Renault turbo andando de

forma perfeita, é hoje um verda­

deiro herói nacional francês, por
ter quebrado um tabu que já du­

rava 30 anos, ao vencer o GP da

França, disputado ontem no cir­

cuido de Díjon-Prenois.
As esperanças dos franceses, de

verem um seu compatriota vencer
e,

GP da França, vinha aumen­
lándo já há dois anos, com o cres­
rente desempenho de

-

JIIcques
Laffite, mas. Jabouilletqúe repe­
tiu, agora, o feito de Louis Chi-:

ron, em 1949, quando um francês
havia vencido pela última vez a

prova, pilotando, igualmente, um
carro francês: um Talbot.

Já na véspera da corrida, era

grande �euforia da torcida fran­

cesa, pi)is os dois Renault turbo

largavam na primeira fila, au­

mentando, assim, as chances para
quebra do tabu.
Mas as grandes emoções da

corrida foram proporcionadas
aos 200mil espectadores, nas três.
últimas voltas, quando o franco­
canadense Gilles Villeneuve e o

francês Rene Arnoux, travaram o

mais Sensacional duelo da F-I nos
últimos anos, com seguidas ultra­
passagens um pelo outro; inclu­
sive com as rodas.dois dois carros
�tOClindo e Arnoux, numa das
uTttapassagefls; o fazendo alem
das "lavadeiras", .já fora da
pistá.·

.

.O arrojado comportamento
dós dois pilotos, inclusive, mere­
ceu enérgicos comentários da crí­
tica especializada e,' possivel-

·
mente, serão advertidos pela FIA,

.

pois suas manobras, embora sen­

sacionais, colocaram em risco li
segurança da prova.

Renê Arnoux,· empregando
todos os recursos, procurou en­

trar na segunda posição, isso de­
pois de uma magistral recupera­
ção, depois de ter caído para a

nona posição, logo na largada.
Arnoux só não obteve o segundo
lugar porque Villeneuve foi mais
corajoso, forçando muito no final
da corrida, o que levou o piloto da

·

Renault a ceder-lhe o lado para
ultrapassagem. Mesmo assim, o

francês não se entregou e até a

linha de chegada, ainda' tentava
recuperar a posição, que daria à
Renault uma "dobradinha" no

�da França.
»

LARGADA

A largada do GP da França,
ontem, também foi das mais sen­

sacionais dos últimos tempos da
F-I, com GiIles Villeneuve, com

seu Ferrari, saltando na ponta,
aproveitando-se de uma indeci­
são, e, também, da mais lenta ace­
leração dos dois Renault turbo,
que largavam à sua frente, pas­
sando entre Jabouille e René Ar­
noux, que foram surpreendidos
pelo canadense, pois nunca imagi­
naram que alguém faria tal ma­
nobra e que quase foi repetida por
Jody Scheckter, com o outro Fer­
rari.

· Na largada, Jabouille, que
tinha a "pole-position", além de
ter contra si a mais lenta acelera­

çãtinicial de seu motor turbo,
ainda errou, permitindo que, as
rodas patinassem, causando-lhes
um desgaste, que, mais tarde, po-

· dería ser-lhe fatal.
Não houve incidentes na lar-

Com euforl.mo, o .chefe da equipe Renault lllnallza ao NU piloto

"a última volta", para a primeira'vitória da marca em mala de 70 anos.

. gada, com todos os 24 carros par­
tindo normalmente.

ACORRIDA

Con trariando as preocupações
. dos pilotos, que não gostam de
correr em Dijon-Prenois, que jul­
gam um circuito muito perigoso,
em razão de seu curto traçado, o
GP da França teve um desenrolar
normal, registrando-se apenas
dois acidentes, considerados
normais, sem maiores conse­

iqüências: o primeiro na volta 'de
número 50, quando Jacky Ickx
rodou, indo chocar-se contra as

telas de proteção e danificando
seriamente o Ligier que era de Pa­
trick Depailler, que substituiu
nesta corrida; O outro acidente
envolveu o brasileiro Nelson Pi­
quet, quando este partia para a

perseguição de René Arnoux, na
luta pela terceira posição. Piquet,
pecando por inexperiência, aca-

.

bou se perdendo numa curva, ro­
dando e acabando por chocar-se
contra as redes de proteção, des­
tuindo parcialmente seu Brab­
ham, quando corria na 53. a volta,
que vinha tendo um bom rendi­
mento nesta corrida. Ao saltar do

.
carro e mesmo mais tarde nos bo­
xes, o piloto brasileiro chorava
copiosamente, por ter deixado a.

corrida naquelas condições, per­
dendo a chance, inclusive, de
subir ao "podium".

Largando mal, Jabouille partiu
na segunda posição, iniciando
desde a largada uma persistente
perseguição ao canadense Gilles
Villeneuve. Quando ameaçava ul­
trapassar o líder, na 31.a volta,
Jbouille errou na tomada de uma
curva, do que se aproveitou o ca­

nadense para distanciar-se.
Jabouille não.desanimou e com

seu Renault andando a 'mais de
300 km/h nas retas, voltou a en­

costar no Ferrari de Villeneuve,
que apresentava um problema nas

frenagens, com a roda esquerda
dianteira travando e provocando
um maior desgaste daquele pneu.

Dtipola de 30 lIIOa, um francês na poalçjo de honra do "pod!um'; do
GP de França :Jea".Plerre Ja�ullle. A aua direita, outro trancêíl; ....
compenhelro de equipeRené Arnoux e 111 e.querda,o canadan..Glllea
VIUenauve.

Uma vitória toda francesa
Depois de 30 anos sem uma vitória francesa no GP da França, o

público francês, com um verdadeiro carnaval, festeja desde ontem a

vitória de Jean-Pierre Jabouille, já transformado em herói nacional.,
Nunca uma vitória na F-I foi tão nacional, quanto esta de Já­

bouille, no 57. ° GP da França, o que valoriza ainda mais o feito e

aumenta a vibração dos franceses, que desde 1949, com avitória de
Louis Chiron, com um carro Talbot - igualmente francês -, no

'circuito de Reirns, não ouviam o seu hino nacional, nem sua ban­
deira no mastro da vitória 'de sua corrida.

Ontem, nada menos-do que seis franceses estavam na pista, .<;Iois
deles largando nas nrimeiras posições e pilotando carros franceses:
ORenault RS-II, turbo, um deles acabando vencedor.

Mas não só o piloto Jean-Pierre Jabouille e o carro eram franceses
nesta vitória, considerada, como justa razão, como uma vitória
nacional da França, já que o projeto do carro também francês. assim
como, o motor, os pneus e até o combustível e 'os lubrificantes,
foram produzidos na França.
Jabouille correu com o Renault, equipado com motor turbinado

fabricado pela Renault, cuja equipe de projetista desenhou o carro,

que foi construido em sua fábrica.
Testado nos circuítosfranceses de Paul Ricard e Dijon-Prenois, o

Renault recebeu pneus francês da. Michelin e foi abastecido com

gasolina e óleo da empresa estatal francesa "EIf".
Ao quebrar o tabú que perseguia os franceses, Jabouille quebrou

outro tabu, dando a primeira vitória da Renault na F-I, o que não
acontecia desde 1906, quando F. Szisz, correndo em Le Mans,
vencera o "I GP da França".

.

Amarca voltou à F-I a dois anos, fazendo campanhas inexpressi­
vas até esta temporada, quando seus carros começaram a aparecer
melhor, mesmo assim sem ter conquistado pontos até a corrida de
ontem. Agora, com o modelo novo - RS-II - que disputou ontem
sua segunda prova, a marca francesa parte para uma melhor pre­
sença no circo da F-I, animada, também, pela grande vitória obtida
no ano passado, com Jaussaud e Pironi, em dupla, nas "24 horas de
Le Mans'',
A vitória só não foimaior, ontem, em Dijon-Prenois, pai ter René

Arnoux cedido o segundo lugar a Villeneuve'- um descendente de
franceses -, mas, mesmo assim. dois franceses estavam no "podium"
ao final da corrida.

Assim, para evitar um maior des­

gaste, Volleneuve diminuía ii ve­
locidade um pouco antes do lugar
que .0 fazia normalmente, J)9u­
pando o pneu da roda defeituosa,
o que foi aproveitado por Ja­

bouille, que ultrapassou o cana­

dense na volta de número 46, para
não mais largar a liderança e re­

gistrando, desta forma, a sua

primeira vitória na F-I.
Nas posições intermediárias, as

sensações' eram Alan Jones, Nel­
son Piquet, Clay Regazzoni .e
René Arnoux, mas mesmo assim,
sem movimentar muito com as

emoções do público que, depois
de Jabouille tomar a: liderança, só
voltou a ser sacudido nas três úl­
timas voltas, com as ultrapassa­
gens sucessivas de Gilles V ille­
neuve e René Arnoux.

Jody Scheckter, que na largada
tomara a terceira posição, com

problemas de pneus, foi caindo de

rendimento, fazendo uma parada,
nos boxes na 55. a volta, quando
corria em quinto lugar, voltando,
na. oitava posição e chegando ao

final da corrida' em 7. ° I ugar, c

mesmo sem somar ponto nesta

corrida, ainda mantém a lide­

rança do Campeonato Mundial
de F-I deste ano.

ABANDONOS.

O primeiro a abandonar a cor­
rida, foi o ex-campeão Niki

Lauda, da Brabham, por prob)e­
mas mecânicos, na 24. a volta,
quando corria em 9.0 lugar.
Mais tarde, por rodarem em

curvas, abandonaram a corrida o

belga Jacky Ickx - que voltava à

F-I nesta prova - e o brasileiro
Nelson Piquet, o primeiro na soa
volta e o segundo três voltas de­

pois.
/' Emerson, com o motor fun­
dido. abandonou na 54. a volta.
quando ocupava a décima posi­
ção.
Com vários problemas emuitas

paradas nos 'boxes, o campeão
mundial' Mário Andretti , es­

treando .�tu novo Lotu s·80

MK-II. Andretti fez sua primeira
parada logo na 12. a volta e, de­
pois, passou a encarar a corrida
como mais um teste de seu novo

carro, até abandonar a prova, de­
finitivamente, na 61. a volta.

.

Outro que não completou a

corrida foi o francês Didier Pi­

roni, com seu Tyrrel apresen­
tando problemas mecânicos.

CLASSIFICAÇÃO

É a seguinte a classificação ofi­
ciaI do 57° GP da França, prova
válida pela 8. a Etapa do Campeo­
nato Mundial de F-I de 1979: Em
1° lugar, Jean-Pierre Jabouille,
França, Renault-RS-II turbo,
com o tempo de I h35m2Ds4211 00,
registrando um novo recorde para
o circuito de Dijon-Prenois, com
a média de 191,315 km/h; 2.0 -

-Gilles Villeneuve, Canadá, Fer­

rari, com Ih35mOls; 3.0 - René
Arnoux, França, Renault RS-II,
com I h35mO I s25/1 00; 4. ° - Alan
Jones, Austrália, Williams; 5. ° -

Jean-Pierre Jarrier, França, Tyr­
reI; 6. ° - Clay Regazzoni, Suiça, .

Williams; 7.0 - Jody Scheckter,
África do Sul, Ferrari, com uma

. volta a menos; S. ° - Jacques Laf­
fite, França, Ligier; 9.0 - Keke
Rosberg, Finlândia, Wolf; 10. ° -

Patrick Tambay, França, Mel.a­
ren, a duas voltas; l.l.? - John
Watson, Irlanda, Mcl.aren; 12.0-
Hector Rebaque," México,
Lotus-79; 13.0 - Carlos Reute�
mann, Argentina, .,Lotus-79, a

três voltas;14. ° - Ricardo Patrese,
Itália, Arrows; 15° - Jochen
Mass, Arrows,' a cinco voltas;
16.0- Étio de Angelis, Itália, Sha­
dow; 17.0- Bruno Giacomelli, Itá­
lia, Alfa Romeo e em IS.o - Jan

. Lammers, Holanda, Shadow, a
.

sete voltas.
Um novo recorde da volta em

Dijon-Prenois foi registrado por
René Arnoux, em sua luta contra

Villeneuve,' quarido "virou" em

Im09s161100e a média de-I 97;SD2
km/h.

O CAMPEONATO

Com a disputa .de sua sa cor­

rida, passou .a ser a seguinte a

classificação dos pilotos que dis­

putam o Mundial de F-I: Em I. °

lugar, Jody Scheckter, África do

Sul, com 30 pontos; 2. ° - Gilles
Villeneuve, Canadá, 26; 3. ° - Jac­
ques Laffite, França, 24; 4.0/5." _

Patrick Depailler, França e Carlos
Reutemann, Argentina, 20; 6. ° -

Mário Andretti, Estados Unidos.
,12; 7. O/SO - Jan-Pierre Jabouille,
França e Jean-Pierre Jarrier ,

França; 9; 9 °11 0.0_ Didier Pironi,
França e John Watson, Irlanda, S:
II. 0/12. ° - Clay Regazzoni, Suiça
e Alan Jones, Austrália, 7; 13° -

René Arnoux, França, 4; 14.0 -

Riccardo Patrese, Itália, 2 e 'em

15.0/17.0 - Emerson Fittipaldi,
BRASIL; Niki Lauda, Áustria e

Jochen Mass, Alemanha, com 1

ponto .

CONSTRUTORES

Passou a ser a seguinte a classi­
ficação do Campeonato de Cons­
trutores: Em 1° lugar, Ferrari,
com 47 pontos; 2. ° - Ligíer , 37; 3. °

Lotus, 26; 4. ° - Tyrrel, .16; 5.°_
Williams, 13;6.0- Renault, 9; 7.0_
McLaren, S; SO - Arrows, 3; 9.0/
10.0 • .Copersucar e Brabham.
com I ponto.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II PAN-AMERICANOS I,
Cinco mil atletas

'na maior festa'

esportiva
da América
Sãn Juan, Porto Rico -

Mais de cinco mil atletas se

reuniram ontem _ em San
Juan para dar início a uma

das maiores festas esporti­
vas do Continente - os

Jogos Pan-Americanos -

em meio a fortes medida de
segurança que em nada
empanaram a hospitali­
dade. pOI1o-riquenha ..

O "Compromisso de

Todos", lema do Comitê

Organizador dos VIII
-

Jogos Pan-Americanos,
chegou a seu ponto culmi­
nante às l5h - hora local -,
quando o governador
Cario Romero Barcelos
declarou os jogos oficial­
mente inaugurados: As
come tições se prolongarão
pelas próximas duas sema­

n,as, a partir de hoje.
Mais de 35 mil pessoas,

apenas uma fração das que
. desejavam estar presentes,
lotaram desde cedo o Está­
dio Municipal Hiram Bit­
horn, 'em meio a um am­

biente festivo. Uma hora
antes da inauguração ofi­
cial, quatro mil estudantes
ocuparam as arquibanca­
das instaladas ao fundo do

parte de beisebol ,_para en­

treter os assistentes com

variados' "mosaicos" de

pequenas .cartolinas, com

mensagens alusivas aos jo­
gos.
-

Mais de.12 mil homens e

mulheres, entre policiais e

soldados da Guarda Na­
cional.. mantinham uma

severa vigi lância em todas
as instalações susceptíveis
de. sabotagem e ajudavam a

manter a ordem entre a en­

tusiasta multidão. Embora
preocupasse .a possibili­
dade de alguns incidentes
vi ale 11 [Os relacion ados
com os Jogos, tudo parecia
ontem transcorrer 'em

calma.
Na sexta-feira, grupos

de pessoas não identifica­
.ías baixaram de seu' "113,­

.ros. em edifício, Llt� ;i.:tl\

particulares, bandeira­
u:" Lstados Unidos. Ou-

. �n� lançaram uma bomba
- .ndiária no ljll ..ir L da
-rarda Nacional, qu, '�Ill-

'lU k\t" danos.

As medidas de segu­
rança que cercaram os pre­
parativos dos Jogos se

devem em grande parte ao

temor de possíveis inciden­
tes de ordem política que
poderão ser provocados
por grupos radicais, com o

objetivo de criar situações
embaraçosas para

.

o go­
verno de Porto Rico.
Embora Porto Rico par­

ticipe dos jogos como u�a
entidade política indepen-

.

dente, a ilha é parte do ter­
ritório dos Estados Uní­
dos, com uma relação de­
finida como de estado livre
associado.
Os três milhões de habi­

tantes da ilha antilhana são
cidadãos estadunidenses,
com todos os direitos dessa
condição, exceto o de votar
em. eleições presidenciais.
A maior parte das compe­
tições se realizará na zona

metropolitana da velha
San.Juan, uma cidade mu­

rada, de 458 anos, sempre,
tema de canções românti­
cas, com suas casas bran­
cas de velhos balcões espa­
nhóis e seus legendários
fortes.

O setor novo é a zona do
Condado, área turística de
hotéis de luxo e cassinos
junto ao Atlântico.jPoliti­
camente a população se di­
vide entre os partidários da
atual situação de estado
livre associado, os que de­
sejam a estatização fede­
rada com os'Estados Uni­
dos e os que buscam a in­
dependência.
As autoridades, tanto'

federais' como estatais,
temem que grupos subver­
sivos partidários da inde­
pendência provoquem in­
cidentes que chamem a

atenção do mundo negati­
vamente para Porto Rico.

.

Grande parte do finan-:
ciamento dos jogos, cujo
custo total é calculado em

52 milhões de dólares. foi,
concedido pelo governo
dos E:srados Unidos. É a

pri: reira vez que um acon­

tecimente desta grandeza I,;e realiza em Porto Rico.
lJL .... 1<'1 [oi sede dos Jogos i
c. ·ti .)-,\mcricano�' 'e do .1..

'

...• (v,jnh" l..o..-----_-........... _J

"'--'--PROGRAMA DE HOJE-__;,,-.,

É o seguinte o programa de cómpetições de hoje
nos oitavos Jogos Pau-Americanos,

no horário de Brasília:
BASQUETE
Feminino

19.00 - Estados Unidos - Porto Rico, Canadá - Bolívia
Masculino:

21.00 - Estados Unidos-Ilhas Virgens; Canadá-Argentina;
Brasil-Panamá e República Dominicana-Porto Rico.

.

BEISEBOL
13.00 - Em Caguas, Colornbia-Bahamas e República
Dominicana-Cuba; em Bayamon, Canadá-Venezuela

e México-Porto Rico
BOXE

22.00 categoria pluma, eliminatórias
CICLISMO

11.00 - EmmMayaguez, prova dos 100 quilômetros
contra relógio por equipes, final

FUTEBOL.
19.00 - Argentina-Bermudas

21.30 - Estados Unidos-República Dominicana
24.00 - Brasil-Guatemala

GINÁSTICA
18.00 - Exercícios compulsórios, homem

"

JUDÔ
12.30 - Categorias leve - pesada e pesada, eliminatórias

NATAÇÃO
11.00 - Nado sincronizado, evoluções
12.00 - Eliminatórias de provas do dia

18.30 - Trampolim de trêsmetros, feminino, final
21.00 - 200 metros livres, masculino, final

200 metros combinado, individual feminino, final
100 metros (peito), masculino final
100 metros (costas) masculino, Imal
Revezamento 4 x 400 revezamento

combinado, feminino, final
23.00 - Polo Aquático: Brasil-México

PATINAÇÃO
11.00 - Patinação arnsuca. duplas

500 metros contra relógio, final, masculino
5.000 metros corrida de grupo. final feminino
500 metros contra o relógio, final, feminino

5,000 metros corrida de grupo, final masculino
patinação artística. masculino

SOFTBOL
15.30 - Feminino. Belize-Porto Rico; masculino.

Panamá-Canadá: 18.0() - Feminino, Estados Unidos-Canadá;
masculino, Estados Unidos-Ilhas Virgens.

20.00 - Feminino, República Dominicana-E! Salvador
masculino, Venezuela-Porto Rico

.

nRO
11.00 - Pistola livre e nl'Ie de 'ar. finais

tiro skeet. 75 tiros.

Ciclismo
. '-

e tIro ,er(!lO

hoje as primeiras,
medalhas

que não ficarem com os Estados
Unidos.
, No polo aquáticq, li batalha
dura ficará entre Estados Unid
e Cuba, devendo oMéxicódispu­
tar a de Bronze. No nado sincro­
-nízado , as equipes norte-

Serão disputadas três medalhas americanas levarão a melhor, se-

de ciclismo e seis no tiro. guida do Canadá e México.
O mexicano OlegárioVasquez Na patinação, uma nova moda-

. Rana, recordista mundial do rifle !idade nestes jogos, deve propor­
de ar, é um dos favoritos. Nos cionar a Argentinaseus . .melhores
Jogos Pan-Americanos do Mé- momentos, com o Chile e Estados
xico ele ganhou uma medalha de Unidos como seus mais sérios ad-
ouro com a média de 393 pontos. versários.
No ciclismo' serão disputados O Canadá e os Estados Unidos

os cem quilômetros contra 9 reló- futarão pela medalhas de ouro e

gio por equipes e nessa prova são prata no softbol masculino e fe­
favoritos Cuba, México, Colôm- minino, desporto que; pela pri-
bia e Estados Unidos. meira vez integra o'. Pàn-

C b d f Americano.
,u a surge como a gran e a-

Estados Unidos e Canadá são-vorita para ganhar a medalha de
também os favoritos em arco e

ouro no basebol e os Estadas
flecha, e Brasil e Argentina os ia­Unidos, como de costume, é o seu

d Ih "

adversário mais difícil. Técnicos "oritos no futebol. A me a a ce

costarriquenhos e- estrangeiros bronzeei será disputada possive-
lemente pelas Bermudas e Cuba,advertem que a Venezuela poderá ficando a Costa Rica. e a.Guate-ser uma boa surpresa. .

O pugilista. cubano Teofilo Se- mala como possíveis rivais.
tevenson, bicampeão õliffipico Cuba sur�e imbatível no Volei-

bol masculino e feminino; no fe­de todos os pesos, é o favorito
minino sua equipe e ca�plÍpara ganhar o título Pa n- mundial. No masculino, fitou erilAmericano. Cuba seguradamente .. terceiro nos últimos Jogos Olím­ganhará a maioria das medalhas, picos de Montreal.seguidas dos Estados Unidos, Os Estados Unidos devem con­

República Dominicana, Vene-
quistar a medalha de -ouro no

zuela e Porto Rico.
basquete masculino, com p Brasil. As duas equipes dos Estados' ficando com a de prata 'e PortoUnidos dominarão a natação, já

que trouxeram seis campeões Rico COm a de bronze. No femi­
mundiais. Canadá, Porto Rico e nino,
Brasil, além da Argentina, deve- Canadá deve ganhar a <le prata e

rão dividir entre si as medalhas Cuba ou México a de bronze,

o ambiente dos
..

.

logos e -as nOVG_S
modalidades

Hoje começam as competições
em 12 das 22 modalidades de es-

, portes dos oitavos Jogos "Pan­
Americanos, sendo que no tiro e

no ciclismo já serão dadas as pri-,
meiras medalhas.

Desde a maratona pelos parale­
lepípedos da antiga cidade de San
Juan até o iatismo nas águas
verdes-azuis do mar do Caribe, os
oitavos Jogos Panamericanos
acontecem este ano num cenário

.

que inclui fortalezas construidas
durantea conquista espanhola até
modernos stands de tiro e a pis­
cina olímpica.

Os jogos este ano terão novas
modalidades: patins, softbol e

arco e flecha.

Porto Rico tem uma diversi­
dade cultural como muito poucos
países do hemisfério.
Quando Cristobal Colon viu 'no

dia 1'1 de novembro de 1973 a Una
. de Boriken, como a chamavam os

nativos, já os índios eram entu­
siastas desportista e já contavam
também com alto parecido-com
um campo de basebol, que era uti­
lizado para uma espécie de "Série
das Antilhas" um desporto que
combinava o futebol, em que não
se usava as mãos e o basebol ou
1 alvez o cricket.
Na cida-de de Utuado, no

centro da Ilha, está o Centrei Ce­
rimonial de Caguanas. formado
pelo "estádio", construido há 7()O
anos, anele se jogava corri uma
bola feita de resinas e polpa de
árvores, nurna.pracínha utilizada
para cerimônia religiosa.'

Mas as construções mais espe­
taculares foram levantadas em

San Juan pelos espanhóis, antes
dos combates com os piratas e ou-

tros invasores.
.

'

A pira olímpica foi construída
no Setor Escambron, no extremo'
-oriental da Ilha, defendida' pelo
Forte de San Jerônimo. Vizinho-s
piscina foi reconstruido o Éstádio
Sixto Escobar, onde serão dispu
tadas as provas de atletismo ti o
futebol. " ,jO_
A maratona é sem dúvída-.

desporto que mais lugares históri­
.cos pecorrerá. Os atletas cobrirão
os 40 quilômetros em três voltar
de 13 quilômetros pela cidade,.-
A cidade murada de San' Juan

fói definitivamente situada em

1521, depois de ficar alguns ano!
.no setor Caparra, uns poucos qui­
lômetros ao Sul. Em 1'533 e 1534
começou a construção das defesas
que só foram conclusídas uois se­

culos depois. As principais são as

de São Felipe do Morro e São
Cristovão.
O ciclismo conta com um mo­

derno velódromo construído em

Coamo c 4UC custou uni milhão c'
600 mil dólares. Lá também se

realiza a maratona de San Blasde
Illescas. corrida pela, tortuosas co·
linas.

'

As regatas dó iatismo terão
lugar nas águas do Mar do (a'
ribe, nas costas da cidade de
Pence, na' costa Sul. Pence e"
segunda cidade da I lha. e leva o' ,

nome do bisneto do conquistador
Juan Pence de Leon e foi fundada
em 1692. É famosa pelos seus vaso

tos canaviais, utilizados na pro'
duçâo de rum .
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